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NOTAS DE ADAPTAÇÃO 


Taquigrafia é a arte de râpidamente reproduzir, com traços 
convencionais, os sons da linguagem falada. Assim sendo, 
nenhum outro melhor que o mundialmente conhecido sistema 
Pitman, o mais perfeito sistema de taquigrafar, se presta à 
reproduzir os sons da língua protuguesa, uma vez que êsse 
sistema é baseado estritamente em sons e nossa língua, com poucas 
exceções, é fonética por excelência. Sem dúvida, os sons da 
nes portuguesa enquadram-se perfeitamente na fonografia 

rtman. 


Sendo, como foi dito acima, êste sistema absolutamente 
fonético, é aconselhável que o aluno, antes de iniciar a primeira 
lição, observe os valores das seguintes consoantes: 


O som de ch Além da consoante dobrada ch, tem o som de cho 
x das palavras como xarope, enxame. 


O som de; Além da consoante ; seguida de a et ou, temo 
valor de 7 a consoante g seguida de e 1. 


O som deqg Temo som deq,a consoante c seguida dea o ue 
qu seguidos de e 1. 


O som de gs Tem o som de qs, ix, ux das palavras como fluxo, 
fixo. 


O som des Temo som des, a consoante c, seguida de e 2, q 
seguida de a o u; ss seguidos de uma vogal; 3 
ou x seguido de uma consoante como em 
desce, rescinde, excelente, expor; eo x das palavras 
como próximo, máximo. 


O som de z Tem o som de z, a consoante 2 seguida de 
aeciou,s entre vogais e x das palavras como 
exame, exalar. 


O som de n Tem também o som de n o m final das palavras 
como param, falam, tem, bom, 


O som de ang Tem o som de ang, o ditongo ão. 


A transplantação das vogais da taquigrafia inglesa para a 
taquigrafia portuguesa não apresenta nenhuma dificuldade, 
havendo perfeito enquadramento de sons. O que representa 


V 
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sérias dificuldades é a escolha da pronúncia dentro de nossa 
língua. A pronúncia do português no Brasil oferece notáveis 
divergências da pronúncia em Portugal e dentro do Próprio 
Brasil e Portugal, do norte ao sul, sem falarmos do português dos 
territórios de além-mar, há sensíveis divergências na modulação 
das vogais. É, portanto, possível que haja uma pequena diver- 
gência entre a pronúncia do aluno e a indicada neste livro. Para a 
ortografia e acentuação, foi adotado o Dicionário Escolar da 
Língua Portuguesa—3a. edição—r960, editado pelo Ministério 
da Educação e Cultura—Brasil. | 
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ta. Lição 
TRAÇOS RETOS E VOGAIS DA 2a, POSIÇÃO 





1. TRAÇOS RETOS 


O primeiro grupo do alfabeto fonográfico é composto dos 
seguintes traços retos: 


N gi 


P 





poste 


roupa 


be barco cabo 

te tópo pote 

de data fado 
chave faixa 
jarro Jorge 
queijo Lucas 
gato logo 





traçando os oblíquos e verticais de cima para baixo e os hort- 
zontais da esquerda para a direita, repetindo alto o nome pelo 


qual cada traço é designado no quadro acima, até se famiharizar 
completamente com êles, 


EXERCÍCIO 1 


AR O UR Sid Dad, Bu NEN NEN NENE 
RR LA DES [E sai O Dis DESA RO A a) SG À 





O 
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ER e e nã 
PAD AR É NO 1 E + ra É LITE ARC 2 A 


2. Em palavras compostas de duas ou mais consoantes, os traços 
deverão ser escritos um após outro, sem levantar a pena do 
papel, como: 


a 


bp ch, bt, tp, dt, ch p, 8, qb, ho. 
EXERCÍCIO 2 


ler, copiar e transcrever 


Nm x be need RDI NACH, TE Y 
rr 


3 eram pi au boo | ita e PE R iai à PRC: PE E prada LE 
el AA LIXÃIA. 
Se. eim e 
3. 


VOGAIS DA 2a. POSIÇÃO 


As vogais fonográficas são representadas por pontos e 
tracinhos colocados ao longo dos traços, em três posições dite- 
rentes, Nesta primeira lição, o aluno estudará apenas as vogais 
da 2a. posição que compreendem as vogais: 





m 


como em. 


ei representada por um ponto forte det 

é, (4 a 59 39 5) 19 fraco de, te 

ou, 0 mad 9) » » tracinho forte fouve, coude, 
Jechada tóda, coma 

o átona a RR: k fraco pano, comer 


Nota, Em taquigrafia, ou e ei são considerados vogais. 
As vogais da 2a. posição são escritas no meio de um traço, como: 


mudarmos LE, subo del, mm Que, mem ôco. 


4. VOGAIS ANTES E DEPOIS DE UM TRAÇO 


Para a colocação de pontos e tracinhos representando vogais, 
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temos a considerar que escrevemos da esquerda para a direita, 
de cima para baixo, portanto: 


(a) Quando a vogal é colocada do lado esquerdo de um traço 
vertical ou oblíquo ou por cima de um traço horizontal, ela é 
lida antes do traço, ex.: 


o A hei-d, Rd AM hoj, «emmmu ÔC. 


(b) Quando a vogal é colocada do lado direito de um traço 
vertical ou oblíquo ou por baixo de um traço horizontal, ela é lida 
depois do traço, ex.: 

eerenda : nem dei, o te, Pere MPT que. 


A combinação de traços e vogais fonográficas formando uma 
palavra chama-se fonograma. 


5. POSIÇÃO DE UM FONOGRAMA 


À posição de um fonograma é determinada pela primeira vogal 
ouvida da palavra. (Quando a primeira vogal ouvida é uma 
vogal da 2a. posição, o fonograma é escrito na segunda posição, 
isto é, sôbre a linha, ex.: 


” o a e “ “A |] * A 
de dei, nei eixo, demjõgo, mem: ÓCO, -myrmmpr CÔCO. 
(a) Se o fonograma fôr composto de um traço horizontal se- 


guido de um vertical ou oblíquo, o traço horizontal é levantado, 
a fim de permitir que o vertical ou oblíquo caia sôbre a linha, ex.: 


s 


(b) Se o fonograma consistir de mais de um traço vertical ou 
oblíquo, é o primeiro deles que deverá ocupar a segunda posição, 
Ex 

mdenas JOUO, muro LODO, mm DEIJO. 
pá = " 


a EXERCÍCIO 3 


ler, copiar e transcrever 


Ze mm ELI REI CSA Co pa id o dd 


| | | “ 
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Za. Lição 
TRAÇOS CURVOS E VOGAIS DA 1a. POSIÇÃO 


6. TRAÇOS CURVOS 


O segundo grupo compõe-se dos seguintes traços curvos: 


feito, safo 
voto, 7 iv caved E. 
sélo, cela | 
zêlo, base 





O aluno deverá praticar os traços curvos: 


do modo explicado na primeira lição. Êstes traços são também 
escritos de cima para baixo e podem ser unidos um ao outro ou a 
outras consoantes. 


EXERCÍCIO 4 


ler, copiar e transcrever 


PAR CEB, AT, AL MENA CON N a 
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7. VOGAIS DA fa. POSIÇÃO 


São vogais de 1a. posição, a vogal: 


como em 
a tónica aberta representada por um ponto forte há, cal 
e tônica 7 PR » fraco pé, bela 
a átona na, camisa 
o tônica aberta js » ss tracinho forte pó, bola. 


As vogais da 1a. posição são escritas no comêço de um traço. 
Quando a primeira vogal ouvida 'é uma vogal da 1a, posição, o 
fonograma é escrito na primeira posição, isto é, acima da linha, 


como em: 

Lo e - ew 

moda SOCO,  roentrenims TOCO, iene CA, Sminiio ini CACO S ron pó, ape asa, 
ul ras já, as vá 


(a) Se o fonograma fôr composto de um traço horizontal 
seguido de um vertical ou oblíquo, o traço horizontal é levantado 
a fm de que o vertical ou oblíquo possa ocupar a primeira 
posição, ex.: | 

RA cada, sum CAPA, uno GOLO, emma cavei. 


(b) Se o fonograma consistir de mais de um traço vertical ou 
oblíquo, é o primeiro dêles que deverá ocupar a primeira posição, 


Ex . q = É 
Dil Java, e pode, 4 fd choça, ww fada. 
EXERCÍCIO 5 


ler, copiar e transcrever 





CAMPRCRRLARETANTEC ALEC CACATANDARRLLT AAA ACC ara Aana natas an aaa 





8. Em taquigrafia, uma cruzinha (x) é usada para representar 
ponto. (Os pontos de interrogação e de, exclamação são, res- 
pectivamente, representados pelos sinais x ex. O sinal «= é 


| 


. 


| 


ns - cm 
E 
q e a 


| 
1! 
| 
| 


| 
Aa 
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tm, 
de e st 


—— o 


6 


e 





——. 


usado para designar traço de união ou parágrafo. Os outros 
sinais de pontuação são OS mesmos que Os soe OS ia escrita 
comum. Dois tracinhos colocados por baixo de um fonograra 


1 Sd, ul Du Jose, 
“ndicam letra maiúscula, EX. mem Sá, 


9. TAQUIGRAMAS 


or Inais | ulares ou abreviada: 
Denominam-se taquigramas os sinais Irreg eviados, 


necessários à representação mais rápida de certas palavras 


frequentemente usadas. 


TAQUIGRAMAS 
Daio di Dl min Oi Rir dA, noi dO, Dude, uu PATA, a muita, 


cubo MULO, mp diferente-ça. 


MN | Nos exercícios a seguir, Os taquigramas estão em itálico. 


EXERCÍCIO 6 


ler, copiar e transcrever 


ade | Nil á a a | 
Il. É: paseresans Arcereroo RN eraseranidosa qurasa Neris eireseeas co De camtmm AQ, ER RARE DE | 


m 


à Pe < pasto Ni Dia sita isa: Poa bre a | ane nm e ER 


5- Ds ida ME DA 6. ATT 3 LDA ste tti ho! MÓ Ó MAL ADO UAU UM OUR 


O —. Ru 


MRONAERDANIDARARADERIDAD INTO pera ' D REICIRIIIASAARISISSITESSIIIEANTIÇETA ASTINEITETITE ELI) MNA NÓ REAR RARA ARO ARA RARAS SRA 
º “ 


» A, 9 , 
. ASSES SEIESESO DESSES EEEERERAMES SERA AEEE E CO TERRE CAE RERAEERERREACESCENRECRESENEEA RR CICEES CEI IL ESSE SITE TICETO + VOLCLDLCANASR NAL RAMAN An An ANA 


Z 


EXERCÍCIO 7 
Taquigrafar o seguinte 


1. Ouça 0 vovô, 2, Vá d caça, 9, Jogue o eixo para o tópo do 
coche, 4. Deixei o coxo há pouco, 5. Que diferença o coxo do 
bôbo. 6. Eis ataçaparao avô. 7, Dácáocôco. 8. Vásó hojed 
casa do Sá. 
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e q 1 a mi mi o id Me ie e Ali mm 
DO OR au as ..—— 4 e e. —. e —— us 


3a. Lição 
AS CONSOANTES RESTANTES E VOGAIS DA 3a. POSIÇÃO 


10. AS CONSOANTES RESTANTES 


O último grupo de traços simples é o seguinte: 








RD Da. = 7 asia mn - 
Traço Nome Som de como em | 

4 

O em eme m metal fama | 

| iron ene n. nave feno | 
| 

e seitas Ing ng, ão | pingo, mão, longo | 

: | 

lado belo | 

| 

arma | dar | 

rei terá | 

| 

VE 





Com a exceção do traço ing, todos os traços dêste grupo são 
fracos. Os traços horizontais .acimemfnimet SÃO escritos da 


esquerda para a direita, os traços «. Cortés de baixo para 
cima € ..Mu, de cima para baixo, 


Nota. Os traços che e re são parecidos, mas distinguem-se 
facimente pelo seguinte: re é ascendente e che, descendente. 
Quando só, re é mais inclinado. 


EXERCÍCIO 8 


ler, copiar e transcrever 


PR ser RR RS E a T AR di DAR RA Co RT IC Nata 
> MR WA E NE EAR io pe o AMEI AR AR AA Ea a, Ed PARE 7 SA 


2—(S.598) 
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eita 
RD O di a ND 


Eder 
fds 
tt 


11. A CONSOANTE R 


A consoante R é representada por dois traços, sendo um de 
cima para baixo c outro de baixo para cima, isto, para facilidad, 
de junção e, também, com o fim de indicar a presença ou , 
ausência de uma vogal em ditados rápidos em que muitas Vogais 


a ” . 
| são eliminadas. Do e o 


a 
psrá 





Avi sq de qe na | 
(7 Regras gerais para o uso da consoante R:)., 


QUE RE ms 
. 
AA ey mo mo e pm a e es e e - cem CTA pi ce “ 


% 





caso prod cap Ti Gra p rir do Mit ndo pe e cer Ta (IO PDA e DO OT OO O da po 
Less ue 


A forma aus E Usada: 


ER (a) quando a palavra começa com uma vogal seguida de R 
| sd | 
| 
| 


at ar, na arca, Pa arpa, ma arfa, Rim arma. 


| Contrariam a presente regra as palavras em que a consoante 


| | R é seguida dos traços IM A bd ex: 


ud 4“ a 


| " a. A . 
n vom QTTOLEL, amimim ATAÃO, sm AICRA, iu QITÔJO. 


(4) quando a palavra termina com o som de R,ex.: 


| , MN . 
E lim, tomar, Era TeTes tmadto FOR, 


| São exceções à presente regra as palavras em que a consoante 
| | k é precedida de lis! ex, 

| 

| 

| 

| 


" , " terror, A. 


[| 
| A forma LX... é usada: 


(a) quando a palavra começa com o som de R.ex.: 
, “ “. 


A e” 7 
cm TÊ, dorm RÊGO, LS roupa d| 


> in TALO. 


Não seguem a » 
5 presente regra as palavras em que a consoante R 


é seguida da curva «cum, ex.: 


| ” 
seu. t444 DR 
a Roma R enhsm remo. 


TETE PANA ramo, 


TAQUIGRAFIA PORTUGUESA PITMAN Z 


mami mem 


(b) quando a palavra termina com a consoante R seguida de 
uma vogal, ex.: 
pao NZ > A , ” o 
soa farei, nm Pará, é, torrei, Ve daret, 
Em palavras, contudo, em que a consoante R, precedida e 


seguida de uma vogal, é a única consoante, a forma Du é usada, 
CX. . o ii EN é do 
eua teem aro, erepetateças hora, eo orei, nrerrect rara era. 


12. NHE E LHE 


Às CUrvas em As cortadas por um til tomam o som de nhe 
e lhe, respectivamente, ex.: 


NE o bala, EN balha, Ni pena, ed penha. 


EXERCÍCIO 9 


ler, copiar e transcrever 





EXERCÍCIO 10 


Taquigrafar o seguinte 


1. Venha hoje tomar chá à casa de nossa avó. 

2. A vaca come alfafa. 3. Dei feno d vaca. 

4. O cão come muito. 5. Deixe a bola para a mana. 
6. O gato apanha o rato. 





| 
| 


O 
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13. VOGAIS DA 3A. POSIÇÃO 
São vogais da 3a. posição, a vogal: como em: 
i tônica representada por um ponto forte pari 
à dtona = SH, fraco militar 
u tónica já » » tracinho forte lu, puro 


A 
u átona n aa » fraco ângulo 


Quando a primeira vogal ouvida é uma vogal da 3a. posição, o 
fonograma é escrito na terceira posição, isto é, através da linha, 


como em. 
emfuo te, secretas vi, gm ri, o St, anus tu, cola Uso, bm USeL, 


DO CEREAIS TO fiquei, onda fica, e Nem pinga, 0NQUACTOO. AUD OOCDANOA fungo. 


I 
(a) Os fonogramas da 3a. posição formados somente de traços 
horizontais são escritos na linha, como em: 





(b) Se o fonograma fôr composto de um traço horizontal se- 
guido de um traço ascendente ou descendente, o horizontal é 
levantado ou abaixado, de modo a que o outro traço possa cortar 
a linha, ex.: 


mm CUJO, oNÇu CUDO, ada quilo, FAMA a mula, E. cura. 
“ 


(c) Se o fonograma fôr composto de mais de um traço vertical 
ou oblíquo é o primeiro deles que deverá ocupar a terceira 
posição, ex.: 


mundi DICÇÃO, AVDA burro, mem tipo, uu Nes vu ficha. 


» , o vo: ” “ ./ 
(4) A vogal da 3a. posição entre dois traços é colocada antes do 
segundo traço, como mostram os exemplos acima. 


14. Resumindo, a posição de um fonograma é governada pelo 
som da primeira vogal ouvida da palavra. As vogais são cha- 
madas da 1a., 2a, e 9a, posição, conforme a posição que ela 
ocupa ao longo dos traços; no comêço, no meio ou no tinal, 
respectivamente, 


EXERCÍCIO 11 


ler, copiar e transcrever 


bom ds 


I +“ im emma | / x 
id iba dada Peat a ONPITENPPR ana GE RAMADA a CONT TGG a  ep£ EAR np la 
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mas tm 


o nã 


“ 1 
2. e PANDA ma vevtasads é à mé Peesateeto DrrreriTAy vem nd) ETA pn peteca ri neretero Pos peteeeeees fio penripoaoo 
N . . / 
O E AD AE JE. AE ND VE 





5. 
6. 
A 
TAQUIGRAMAS 
Ai io rf , 
no OU, uti LÃO, mem (ASC) E; ut (asc) quando, um (desc.) é, 


NA (desc) quem. 


EXERCÍCIO 12 


ler, copiar e transcrever 
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cri Ts E 
o 


na 


EXERCÍCIO 13 
Taquigrafar o seguinte 


1. Quando virá o melão? 2. O irmão do Nuno 
Teresa e êle e cla vão agora à missa. 3. Quem é que 
4. Tão logo acabe de fumar venha cá. 5. Quero que Veja tu 
quando fôr à feira. 6. Dá dó a mancha do pé da Ana, » Quem O 

LooA Oo . ' º Em te 
levará à casa de chá? 8. O amigo, de quem te falei, mora aqui,” 


é ami 
fuma SO ta 
Uma dcuç? 
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CS a, cr e cc 


4a, Lição 
DITONGOS E FRASEOGRAMAS 


15. Os ditongos são representados pelos seguintes sinais: 


V E AR 
eereactaca at, trreeras teta Ot, ap APP au, RA nm. eu. 


16. DITONGO ai... 


O ditongo ai é escrito na 1a. posição, ex.: 
Na da ras ) 
mentos DODS, ponta CARS ita VAL, Cntuisos CARS tomem sai. 


V gba so rui 
O ditongo mm pode ser unido inicialmente a um traço 
descendente, ex.: / 


E | Aida, id. as, a airosa. 


, 
Seguido de iai ae O AItoNgo sun é contraído, ex.: 


FRRTRCDACEHaA Das aiila, ER PRE? aimoré, FERRARA RaradI a, = aigoto. 
V 
O ditongo final ..... pode ser unido à curva .»-«., como em: 





reinat, Ni penai, axe minat. 





17. DITONGO ..... 


É da ra. posição o som aberto e da 2a., o som fechado, ex. 


* : mi; GOL, nm 6% FOL, um MOL, De bo, alo foi. 
18. DITONGO .A.. 


O ditongo au é escrito na 3a. posição, ex.: 
emo Qulo, vp lauda, 
O ditongo «ls. pode ser unido inicialmente a um traço 
ascendente ou horizontal, ex 
eis QUIA, so mm QUlico, moço AUTO," a|aumenter, po 4 auguret. 


O ditongo dial ud pode ser unido à qualquer traço dieaçem 
dente, Unido à curva me, O ditongo «A É contraído, ex, 


obg vau, Nom pau, rereN uau, MTM! quinau. 


q” uma 
ane MINGAU, mma Macau, 
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Ml 
(obs): O sinal um pode 
verbal ou, sempre que fôr poss 


fonogramas de um só traço são, 


da. vou h dou, nw sou, LEA rOUDOU, ui matou, 
RS Tas fado b) per afetos À 


NA levou, Verena acenou, eferehenenrieaos reinot. 


19. DITONGO ..0... 
O sinal ..a... representa éu na 1a. posição, eu na 2a. € im e q; 


O ditongo ..M. pode ser inicialmente unido a qualquer 
ditongo eu, podendo o semi-círculo ser 


também representar à terminar; 
tvel uní-lo ao traço precedente. e 


neste caso, escritos na linha, ey. 


na 9a. 
traço para representar O 
escrito de lado, ex.: 


Mo Europa, 


O ditongo final ..n... pode ser unido a um traço descendente, 
Unido a um traço horizontal ou ascendente, o semi-círculo é 
escrito de lado, ex.: 


Carmim CUfÓFICO. 





Na Veil, Febrentanasa céu, seat À. dr e LEA DIS UI, sara JUL, meu? cuider, idddtad 1d id pediu, 
poison Jalisco is “ Dateuy: urina; QTOULUS irmã MEU, mp comeu, 


dd leu, Mo leu, Eai reu, EE riu, AN puniu. 
20. TRITONGOS 


Chama-se tritongo a combinação de um ditongo e uma vogal. 


Para se formar um tritongo basta acrescentar um tracinho ao 
ditongo, ex.: 


V NAS h 
ED RE IRC E Nero | hrs Gel a 
hs boi, o boiada, um « VAL, ny varada, Mecrm CAL, uu CALADA, 


“=. 
a 


E giboia, memo CULA, quim JOTA, «mp» Maud. 
EXERCÍCIO 14 


ler, copiar e transcrever 


' N No | LE e A | 


. AEREAS ESTRITA 


V NV VA As | 
2. pátio ) 1 EN Vo NS? Dn é aca 


o MOIS RADIRABEDO ROS ANO) Ag aba bb gg pao daN pb Doar A, : Ç 


tado igttriaa tebiaia 
COODRCRLADIRORAOA LOS DA ME DURA HR GU A APITO 0% PPT TT LILI bd 
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EXERCÍCIO 15 
Taquigrafar o seguinte 
1. maior, Mauro, sai, vaia, vaiar. 2. joia, joio, caixa, ajeitar, 
deitai, falai. 3. caçai, caçou, deleitou, amou, chorou, gabou. 
4. assentiu, tossiu, correu, assentou, reinai, minou. 5. meu, 
mexeu, meteu, mentiu, deixou, fitei, fitou. 6. ocupou, apanhou, 
banha, banhou, poupou, abaixou. 7. falou, falhou, tomou, 
temeu, tomai, colai. 8. Macau, calhau, mingau, dotou, levou, 


pulou. | 


TAQUIGRAMAS 
oa eu, Ea em porque, wulh. 40. Da 


21. FRASEOGRAMAS 


Entende-se por fraseograma a combinação de taquigramas 
e/ou fonogramas unidos, escritos sem levantar a pena do papel, 
representando um grupo de palavras. 

A posição de um fraseograma é governada pela posição da 
primeira palavra do grupo. Portanto, um fraseograma que 
comece com eu deverá ser principiado acima da linha, visto que 
eu é um taquigrama da Ia. posição. Pela mesma razão, um 
frascograma que comece com ao deverá ser principiado a partir 
da linha, visto que ao é um taquigrama da 2a. posição. Unido a 
um traço, o taquigrama pode ser escrito de lado, de modo 


a permitir uma melhor junção, €X.: 


is eu tenho, À Gi eu sei, 
Í 


Um taquigrama da 1a. posição, não sendo êle um traço 
completo descendente ou ascendente, pode ser levantado ou 
abaixado para se ajustar à posição da palavra seguinte, ex.: 





ao ler. 


" 


(ob: eu tenho, had eu tinha, ismmim eu quero. 
ba? 


l 


MAN 
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j asa 0, a, (e a terminação 

- Além do ponto, os taquigram 
verbal. 9) e Rd pi representados por um tracinho fraco 
obli O unido ao fonograma que o precede, escrito para cima ou 
nata Lado, na direção em que puder ser conseguido um ângulo 


mais agudo, ex.: 
md DPAVA-O, + 





Seguem alguns frascogramas que devem ser aprendidos de cór: 








amem. 20 QUE A rmriale dO que êle NÉ 20 lhe 

ao ler ao longe Mn 20 longo 
Re porque vai? | Nu ora a Ífol? memo para que 
ii Es quem sou? pd quem és? VM quem era êle? 
AEE quando vão? AA quando foi? «Ae quando viu? 

4 

C Cu ci a A APT AR é que 
Na eu vou ai CUCA lv! unido m EU Sei 
Lara eu quero Ie eu dou-lhe 


do deu-se | | deu-me 


by deu-se-lhe 





ut atrPrrr VOu-me 


a 


(Neste e em exercícios subsequentes, os frascogramas são 
indicados por um traço de união), 


EXERCÍCIO 16 


ler, copiar e transcrever 
“ º V . 


TO OTIS TETE TRE 


" 
ERREI 
CRLLCAMDODECALAN DO DL OI ODIN NANDA DIO UU DUDA ATA DOOM LAUDO 
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EXERCÍCIO 17 
Taquigrafar o seguinte 


- Quem foi que levou seu Eaapeu e porque puniu-o Rui? 
Porque-vai tão-só? | 


Viu-o Pauld? | 

Ele é quem dirige aquilo ali. 

Porque-foi que-êle se dirigiu-a seu pal? 
Para-que se meteu nisso meu irmão ? 

Quando eu-era pequena eu-era amiga de-ler muito. 
Terei que ir-á aula no domingo. 

Hoje, irei ao-museu. 

Ai de-ti, que isso vai mal, 


NO ms 


o 


OO CI DU 


Le | 








18 TAQUIGRAFIA PORTUGUESA PITMAN 


Co RP epa aa 


Sa. Lição 
CÍRCULO S e Z 


23. Além dos traços dudu os sons s/z podem ser representados 


evectectacaraniarfciãr te 


(c) no sentido contrário ao dos ponteiros de um relógio: 
1. no comêço ou no final de um traço reto 


Es e CR 


2. entre dois traços retos sem formar ângulo 
p= FORMADA 2), sebranraçar 5. 


24. O círculo é lido primeiro no princípio de um fonograma e 
último no final, não sendo, porém, levada em consideração a 
vogal fechada e que possa preceder à consoante inicial s ou 
seguir às consoantes finais s ou 2, ex.: 


E o, 


“E Du éste, o GÁS, uid ÇÓS: e faz, e, face, ad seda, uu dize. 


25. No final de um traço ou no meio de um fonograma, o circulo 
tanto pode representar o som de s como de Z, mas, no princípio 
de um fonograma, o círculo só pode representar s, ex.: 


E sélo, E zélo, Do DE dês, No / E 


tenta trepa base, DEI ETT Jaz, ET TRTE ato postei, 


mo pesado, 


26. Seguida de um círculo e uma curva ou precedida de uma 


mr e pm círculo, a curva Eq é escrita no sentido ascendente 
ou descendente de acórdo com a rotação da outra curva, ex.: 


A a | 
FASO ao losna, mentir JVelson 


MR nasal, Re vassalo, 


forma JÁCU, sim Qrrozal. 
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uma — um 


e mem 


Precedida de er St nda , a consoante R é sempre 
ascendente, quer venha uma vogal depois ou não, ex.: 


TÁ y E 4 
mo RE casar, an A gosSar, a fazer, Karaté USAR, atos nascer, 


AP resar, 


EXERCÍCIO 18 


ler, copiar e transcrever 





EXERCÍCIO 19 
Taquigrafar o segunte 
1. sopa, sopas, está, êste, sido, sabe, 
2, sêdas, esquemas, escapas, espada, escopo, 
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qm Col ta ER 


Cd a e mm 


9. faz, sul, som, sono, esmaga, VÓS, VOS, VOSSA. 

4. soldo, senha, senhas, saco, expor. | 

5. salvo, salvos, face, apólice, base, gos na | 

6. Josefa, visita, mósca, móscas, resumo, cscjo, quiser, 
7. pacífico, pacificas, casaco, suco, SUCOS, AJUSIVO. | 
8. risco, tácito, máximo, abuse, tasca, misero, cancela, 


TAQUIGRAMAS 
a | é Sa especial NA suiei 
vtvivo trt as, às, PRE pa 0s, e dois, en rerer VOC 5) pereraesto 9 ' « Jeito, 
o Que Me ã 
e | ACASO, menti: CASO, mm SigIfiCAr, -AdO, “Ante, 


O círculo pode ser usado no final de um fonograma ou de um 
taquigrama para a formação do plural. No princípio, no meio ou 
no final de um frascograma, o círculo pode ser usado para 
representar se. (Quando a frase começa com o círculo sz, a 
posição do fraseograma é determinada pela palavra que o segue, 


FRASEOGRAMAS 
EA e as, ie OS que, ei e se foi, a ro quem as deu, Ed BK se 
lhe déssemos, un. as Que, amem. OS QUE, um , dá-se, Ce lava-se, 
mui CAr-Se-À. 


EXERCÍCIO 20 


ler, copiar e transcrever 





=] 


p) OH O Nm 


TAQUIGRAFIA PORTUGUESA PITMAN K 





EXERCÍCIO 21 
Taquigrafar o seguinte 
O Nelson e-eu somos muito amigos. 


' Nossa amizade data de há mais de dois anos. 


Desde quando passou você para-os “Despachos Postais” 


. Acaso sabe você se-êle-viu as caixas que-eu recebi de São-Paulo? 
. Desejo que-êle as veja, porque, quem-sabe, elas lhe possam ser 


úteis. 


. Recebemos-a missiva de dois de-maio e desejamos-lhe dizer que 


até agora tudo nos-foi fácil. 


. Eu-mesmo irei ao banco hoje para-que-o caixa cancele os 


cheques. 


8. 4 vós, meus amigos de-Macau e de São-Paulo, desçjo um 


Feliz Ano Novo. 


. Êsse é-o significado que dou-a isso. 
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6a. Lição 
LAÇOS ST e ST-R 


27. Puxando e achatando um pouco o círculo, Este transforma-se 
em um laço pequeno que representa st. Um laço maior, ocupando 
dois têrços do traço, representa st-r. Êstes laços são escritos do 
mesmo modo que o círculo, ex.: 


N w ER P, o h id Ny 

mentem DES vevimri Peste, um POSTE, asinhas CXLENSTOO verme OSC; md lostar, 

A. sob, jo estópa, Ma estópas, vez MÊS, cosa Misto, 5. mister 
im2, neste, de sido, um estado, 740 SELO siormentão estalo. 


28. O laço st-r não pode ser escrito no princípio de um fonograma. 


O laço st pode ser escrito no.comêço, no meio ou no final de um 
fonograma, ex: memo 


EA A. estôjo, I-. tostão, Su. pósto. 


O laço st é lido primeiro no princípio de uma palavra e 
último no final, não sendo, porém, levadas em consideração a 
vogal fechada e inicial e as vogais brandas a, e, o finais. 


= / w 


29. Não é escrito o laço quando entre s e t venha uma vogal, 
oh 


Dino CUSTOS abur avistar. 


ds: vista, «Nm VISTA, 


O círculo s pode ser acrescentado ao laço, como segue: 
uy vista, vhs Vistas, mim. gostar, ma gostares. 


30. O PRINCÍPIO DO SEMI-PARTIDO 


(a) Um traço fraco pode ser semi-partido para a adição do ! 
c um traço forte, para a adição do d. As vogais brandas que 
venham depois do t ou do d não são levadas em consideração, eX.: 





disbinttatas PRC tuntsiacisos 


e to A 
mma DO, mun POLE, Hs dá, mu dado, Na já, a fato 
MAS uk Pode, uu ' data, Da À Jado. 
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e ço ii 


a 


(b) Em fonogramas de mais de um traço, qualquer traço pode 
ser semi-partido tanto para a adição do t como do d, ex.: 


, (ou rebite, | 
o tu tapele, dos rebite, ja 1 órbita, ca imitado. 


(c) Qualquer traço terminado em um ditongo final unido pode 
ser semi-partido tanto para a adição do t como do d, ex.: 


Md pauta, Ma feudo, uu dou-te, «eme» cuida. 


Nota. Os semi-partidos isolados e os precedidos ou seguidos de 
horizontais, da 9a. posição, são escritos na 2a. posição. 


(d) Não podem ser semi-partidos os traços seguidos de triton- 
A 


gos, CX.: no ad! 
Pipe | varada, Di boiada. 


EXERCÍCIO 22 


ler, copiar e transcrever 





EXERCÍCIO 23 
Taquigrafar o seguinte 
1. rosto, misto, bêsta, pôsto, aposta, apostar, seja, esteja, estata 
estamos, são, estão, 


3—(S.598) 


| 
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2. visto, avistar, veste, Investe, investir, revestir, revestires, fóste 
Sstes, amaste, custo, custar. | 

pr ajustam, distam, dístico, gere cuidado. 

apto, pauta, pautado, bode, todo, rá : De dad 

nota, vota, vida, fato, fite, fado, fadado, se a E | 

. tapa, tapado, bate, batido, roda, per chega, É egado, 

. apagado, afastado, avistado, retido, metido, custado. 


+ a o 


“TAQUIGRAMAS 


SENSE = o A “ e “ : comme) - á 
/.. primeiro, a, Detebadebtio influência, «1a, -zado, Ad dede dada ds questao, tddi dd acerca, 
Sic senhor, Eai respeito. 
O círculo s pode ser usado em vez do laço st em palavras como: 


- doméstico. - 


At BA 
= met testemunha, Mara 





e em frase como: 


Mi visto que. 


EXERCÍCIO 24 


ler, copiar e transcrever 


i N | a E k Rea N "a e 
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sa mm 


EXERCÍCIO 25 
Taquigrafar 0 Pagers 
Senhor Maia, - 

Primeiro que tudo, desejo que seu pai esteja fora de perigo e 
que, sob-a influência dos cuidados que-lhe são dados lá, êle estará 
logo ótimo. À questão é estar de-cama e repousar-o máximo. 

“Acérca do pedido que fez-a meu irmão, pude adquirir as pastas 
artísticas e-as mandarei na primeira mala, a estou para-o-que- 
mais desejar. 





e em a 
a es io 

: 

] 

o. 
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7a. Lição 
VOGAIS CONSECUTIVAS; CÍRCULO GRANDE 


31. VOGAIS CONSECUTIVAS | 
Duas vogais consecutivas sem formar ditongo são representada. 
pelos seguintes sinaizinhos angulares um A..; que podem ser 
unidos ao traço que os precede ou segue quando a junção fór boa. 
(a) O sinal 4. representa uma vogal-ponto seguida de uma 


outra vogal e o sinál «uíluw representa uma Vogal-tracinho 
seguida de uma outra vogal. À posição do traço é determinada 
pela primeira vogal ouvida, ex.: 


à toada, io BEAT; ade LA! feia LUA, 


» prada, vm daria, boêº ta-nos, «zo» meia. 





romaria, 





Quando necessário, um ponto ou um tracinho pode ser 


escrito depois de ..414.. para indicar masculino ou feminino, 
= 


(b) Os sinais .4..44,. acrescentados de um tracinho, representam 
uma vogal seguida de um ditongo ou de mais duas vogais, ex.: 


º . E Za + 
mm SUiai, is SOLO, anti sata. 
(c) Não € aplicado o princípio do semi-partido aos fonogramas 
de um só traço em queo touodé precedido de vogais consecutivas, 


ex: 
memo gado, e guiado, Sm véde, BE veado. 


a, 
MAS dom recuado, 


EXERCÍCIO 28 
ler, copiar e transcrever 
bl be 
I, do tretas | tania ND Mime |7- No á/ 


RIR DADA DAMA LODA FUMO ANNA RO LAMA Arab ROMUALDO MEC AUA VARA 
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enem PAD . DE AP Didi, Pre a 
y Fte ppa 


EXERCÍCIO 27 


Taquigrafar o seguinte 
moer, moído, atuar, boa, teia, ateou. 
leia, lia, vôa, via, gear, guiar, guiado, rio. 
. sino, suino, suor, pedia, folia, cedia, teria. 
4. daria, seria, leria, veria, diria, corria, avisaria. 


(obs.): Não confundir ditongo iu com vogal consecutiva 10: 


e 


in SRS cd 


32. NASALAÇÃO 


Salvo previsão especial em contrário, a nasalação é indicada 
por um ponto fraco escrito antes da vogal nasal, ex.: 
A ” A E aa fa (É e : . —— : 
Res lã, enttapareato ana, Ea PR anoes, rece Rantas leões, A) 010099 dedões, a eee. caes, 


SG pões. 
33. CÍRCULO GRANDE 


Como vimos na lição anterior, o círculo s pode ser usado para a 
formação do plural: 


“ 


N 


nossos DD, na péS, mu fado, wu fados, dA da, vou das, 


e 


MP E MISSAS, num PASSO, vm PASSOS, 


O plural dos fonogramas terminados em círculo s é, porém, 
representado por um círculo grande, ex.: 


missa, 





e o, |- E 
aduri DOSE, unir MOSS, tum GÁS, aum GASES, slim doce, vd doces, 
inss, POLOS MEIPRRLE CIA faces, eteticadis m paz, tetnaqiaciis pazes. 

Além de ser usado para a formação do plural, o círculo grande 
pode ser usado: 

(a) no meio de um fonograma, para representar ss OU J-5. 
Quando necessária, a vogal é assinalada dentro do círculo, ex.: 

| vos 

E . o : o n fe , MM ' 

a MISSISSIPe, vMduagm VOSTSUM, def necessidade, mia necessário. 
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(b) no final de um fonograma, para portas à term 
s-s, 2-5, podendo, quando necessário, assinalar um 
ha ) 

ditongo dentro do círculo, ex.: o 
O quais. 7 “O 
O faças, amam JAÇAIS, enero arroZais, ITR passais, DITA anzois 
(c) no final de um fonograma para representar a term 
verbal ss-sse ou Z-55€, CX.: 


“o, o | 
oyo dissesse, eerenetrros nascesse, very: fizesse, MIT CASASSe, code dissesso, 


inaç; 
ã 
a, Vogal" 

9 Oy 


Nação 


TAQUIGRAMAS 


CR] me, PR mas, ereraetaas sem. 


O círculo grande pode ser usado em frases para representar 
palavras como: 


O a 
E mm SE AS, wbdm SE 05, rm SE OS QUE, vmb QU Se OS, cmi MAIS cedo 
| 
mt mu NAS cidades, fe se as tenho, “ se Os vejo. 


EXERCÍCIO 28 


ler, copiar e transcrever 


L. RN O RE E 








EXERCÍCIO 29 


Taquigrafar o seguinte 


Amigo Mário, = 

Recebi sua missiva de cinco do-mês passado. Causa desânimo-a 
notícia que-você me dá de-que, nas-cidades do-sul, nossos artigos 
estão sem saída. Porque será? Queira estudar-o caso e tomar as 
necessárias medidas. EPE io JOR na | 
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8a. Lição 
CÍRCULO E TRAÇO S; INDICAÇÃO DE VOGAIS 


35. São escritos os traços du ou ads quando: 
(a) a palavra começa com Z, ex.: 


LS. 2blo, Sr Zu 


(b) sou z é a única consoante da palavra, visto que não é 
possível assinalar uma vogal num círculo ou num laço, ex.: 
e Y “ 


mm «SÁ, om ÊSSE, nt SAL, di Zé. 


“(c) no princípio de uma palavra, a consoante s é precedida de 
uma vogal que não seja e fechada, ex.: 


Fanarenasa assalto, tm pes ácido, erERRRrRRAA, esta. 


(d) a palavra começa com a consoante s seguida de uma vogal 
e de uma segunda consoante s ou 2, ex.: ; y 
sós 


dem suspeita, dtosegosprednas sustard, ar sisudo, eetisnatadta sais, eueninaaanea 


(e) no final de uma palavra, a consoante s ou z é seguida de 
uma vogal que não seja e branda, ex.: 


R E : lo 2 , % ps . 
0000 00400006 Jaz, eemugrerano José, FRERDADARIAA Case, o Cassel, 3 Jaz, a Jaçã, 


Vá momanlo) a 
mm COCO, mma CACEL, ama PÁS, uu PASSO. 


Obs.: Para as palavras muito usadas ou demasiadamente 
longas terminadas em s ou z seguido de uma vogal branda, pode- 


se escrever o círculo em vez do traço «. OU adia , desde que não 
haja fricção com uma outra palavra de igual estrutura, ex.: 


Ne serviço, AS QUISO, E EM remessa, do despesa. 
> 


Em palavras terminadas em s-s, 2-2, seguidos de uma vogal, € 


escrito primeiro o círculo e depois 0 traço «ts OU cuidam 


“ ? o N . a E a 
bp possesso, 4 indeciso, djs desuso, nx SÓCIO, nm sucia, pi CtS0. 


.— e 
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3. INDICAÇÃO DE VOGAIS 


Pelos exemplos anteriores, pode-se facilmente verificar que, em 
muitos casos, Os sinais de vogais no princípio e no final de um 
fonograma podem ser eliminados. O uso de uma ou de outra 
forma indica a presença ou a ausência de uma vogal, ex: 

, x A A a , 

A aspas, ET ELEL ERES espero, enetrafeciao asco, a, PR Saco, Apa nós, o nossa. 


37. Do mesmo modo, o uso do traço ais OU uh sugere quase 
sempre a presença ou a ausência de uma vogal no princípio ou no 
final de um fonograma, ex.: 


a ArCO, Sm TOCA, aeb CrgO,  dismmun TÊZO, Cu amar, 


sd amarei, Num vir, Nuyl viTÁ, ra à côr, aiii corre, 


á eurendananabyras par, o au pares. 


38. Escrita de baixo para cima ou de cima para baixo, a curva 
(também indica, em muitos casos, a presença ou a ausência de 
uma vogal. Quando o traço inicial 4 precede um traço 
horizontal simples, COMO mememuirerm a uretra 


(a) a curva (ou é descendente se a palavra começa com uma 


vogal, ex.: 
OS 


« E R 
a elmo, 000000 0AR406 alega, Cas elenco, PAGARIA alcunha, tasths | s.eetraaa aluno, 


“ 


uniao QLONO. 


(b) a curva um é ascendente se a palavra começa com £ sem 
vogal antes, ex.: 





Pa A Ang re (O A mal! 
eai: DONDE grito AO (O sia longo, atu (aca, (Naum TONA. 


M 
Do mesmo modo, precedida de ri Dra emo A CUIVA 


Lou, é ascendente quando é seguida de uma vogal e descendente, 


quando nenhuma vogal a segue (ou seguida de uma vogal branda 
a, e, 0, no caso de verbos), ex.: 


: ff a À No da E a 
ha fale, Nai fale, dra aval, no vale, Mo valeu, ci scala, 
Ad , (º 
" 


dci dridá did escalei, o rol, FRLRROA DERA rola, A rolet. 


UESA PITMAN 
IGRAFIA PORTUGUESA PITMAN 
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Obs.: Precedida de mesfiniin à cuÍva wu É SEMPre descer. 
Me 


| s ou depois, ex.; 
dente, independente de vogais antes pois, 


UM, lh a audio vw Chinela, 
nba QNCLS tmn anelei, der 


- ua 
teta, 


39. Pode-se escrever sem doe a con dido? final , 
amen OS 
para os sons brandos qa, o imedia p O traço 


£... descendente ou... conformando-se com as rEgras prescrita. 
para essas consoantes. Usa-se na pi s para a 
palavras terminadas em xa, xo, com o valor de -csa, -cso, ex: 


domo FALSA, aSmuos ONÇA, nuformm QUULSO, em ANEXO, mg fig, 


» ERerRIaDAA Pad DIA garça, 
NAS Cita SOLSA ieneenii a TDALSA. 


Obs.: Para as palavras muito usadas ou demasiadamente 
longas, pode-se escrever o laço st para representar os particípios 
“dos verbos, como: LR RC A DES oa: 


Ss: avisado, PE « anexado, Smam esforçado. 
40. OMISSÃO DE VOGAIS. 
Os sinais de vogais. mudas ou não importantes de qualquer 


silaba de um fonograma podem ser omitidos, como: e de dedo, : 
de militar, u de ângulo, etc. 


EXERCÍCIO 30. 


, ter, copiar e transcrever 
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amam SO E e a MS 
R * 
ar TT MNE à ac 
a renomear reto ga 
Ê ii 
o 


vo 19 m 





EXERCÍCIO 31 
Taqugrafar o seguinte 


pêso, pesei, case, casei, mór, morri. 


A 


ar, parei, Paris, vale, valeu, rôlo, rolou, rolete. 
“volta, voltei, dispor, disporá, elenco, alínea, lago, alega, aluno, 


nulo. 


é 


DU 


eumeatatasas 


evttacantera 


Falei ao pai do-Mário para autorizar todos vocês a passar 45 
férias no “Sítio do Vale.” Que me dizem? 

“Se-você me dissesse que estava sem tostão eu-lhe daria ajuda. 

. Fizesse você como eu, estaria hoje rico! 


TAQUIGRAMAS 


há o A Ê 0 dis ea ço 
em, cum NãO, lingua, linguagem, smeti OPuÃO, ums nenhum, 
Some MAN QUÉ, menino nunca. 
Wi e” 


FRASEOGRAMAS 


do ay VU cus . tm . PY 
: se nao, senao, CER IRTER RT ERA AO em nossa opinião, CLRRRRRA PRA U Ada N aaa em vossa opiniao, 


a + há ia 
emma CM SUA OPINIÃO, 


EXERCÍCIO 32 


ler, copiar e transcrever 
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ms e e —e——— ma 


— amem, 
mn 

e 

e 


a En, 


EXERCÍCIO 33 
Taquigrafar o seguinte 


Amigo Luis, 

Sinto muito que tenha havido demora nas remessas das-caixa. de 
abacates e de mangas que-você me pediu em dois dêste mês, Ni. 
pude expedí-las mais-cedo. O saco de castanhas do Pará lhe doni 
remetido logo que-cu-o receba de-meu depósito. Não-tenho, 
nenhum agora. Se-você-quiser laranjas lima, a Alina lhe levará uma 
cesta, quando aí fôr no domingo. | 

Disponha do-amigo, 

José. 
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9a. Lição 
GANCHINHOS L e R 


41. GANCHINHO L 


Um ganchinho inicial, escrito na mesma direção que O círculo 
nicial s, isto é, no sentido contrário ao do movimento dos 
ponteiros de um relógio, acrescenta o som de L aos traços retos 


NNE Lami formando assim uma série de consoantes 
dobradas, como: 


DRA PL pa A ANN 


pl bl 7) di chlo dl cl gl 


42. As consoantes dobradas assim constituídas são vocalizadas € 
lidas como consoantes simples, podendo-se-lhes prefixar um 
círculo, bastando para isso escrevê-lo dentro do gancho inicial, 
ex.: 


w 


« Clero, SEmm CICLO, ds , dluma, 


A E 


Coma) 
fee Cló, TITE classe, 


- 


Ent suplício, «und DLOCO, eia sublime. 


43. As formas “anchadas SENSE EL Lenita representam, 


além disso, os sons fechados pel, bel, tel, chel, gel, quel, (cal), guel 
(gal), nomes pelos quais devem ser chamadas, podendo a conso- 
ante L ser seguida de uma vogal quando as duas sílabas se 
fundem quase numa só, ex.: 


Lo. delgado, uu Belchior, (mp rebeldia, «Mw Deldade, Li delicado, 


” L 


do debelado, Ae elescópio Nei belicosidade, Nota papelana, 
ETA Me dA) 


RR a calvário, uma Galvão. 


o 






44. GANCHINHO R 


Um ganchinho inicial, escrito no sentido do movimento dos 
ponteiros de um relógio, acrescenta o som de r aos traços retos 





Do N Ú l mm. formando assim uma série de con. 
epenideo pa TITO O mg | 


soantes dobradas, como: 


ia Nes Lea o ms 


br ho pr dr chr Jr cr gr 


45. Estas consoantes dobradas são também vocalizadas e lidas 
como consoantes simples, podendo-se-lhes prefixar um círculo ou 
laço, bastando para isso fechar o gânchinho, ex.: 


ze af | ; 
» pé, aaa, on supre, Lila dd À dó, o a a adro, aiii cedro, Regue sogro, 
a se PO pls , 


o RA k ; º f A 
IT UE strido TE TIRA SU remo ga EX remo. 
PRRONIRA DADA Sacro, | te € 3 my 'b 3 | 


46. As formas ganchadas Nils. representam, 


além disso, os sons fechados fer, ber, ter, der, cher, jer, quer, (car), 
guer (gar), nomes pelos quais devem ser chamadas, podendo o r 
ser seguido de uma vogal, quando as duas sílabas se fundem quase 


numa só, €x.: | 


miau DETPLCXO, alum Gertrudes, Pak reter, mm CADET, umas ENCRET, 


mami QUEVCINA, 





ú ES ter, Per sabermos, Qu podermos, 
| 5 pe 4 


emma COLUÃO, smummirsmm! ZATEATO, Deal Va literal, um. liberado, 





minado FAMIZEFAdO, Aim deliberar. 





ho! DO as 
mas pe pf hteira, e, terei, A MTE TT delibero, TT saberia. 


. 
ho 


47. Quando o círculo s e o ganchinho aparecem no meio de um 


fonograma, tanto o círculo como o ganchinho são representados, 
ex.: | 


. Rsf , d- d 
E 4 a 19) = 
bo cadastro, vm Ng bicicleta, im lastro, Gruta PASTO, 


Pad 


mp perceber, na proceder. 


48. Depois do traço tou d 


5) TIL ITRIRERR GQ ITR TTT TT são Co "1 seounte 
modo: uma SÃO escritos do seg 


voam discreto, Hb e descrevi, mb desagrado, 


49. Ouan oré AT— | 
o Q do, porem, IT ou errei aparece no meio de um 
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fonograma depois do traço Da OU do traço qu. » uy O gancho 7 
pode ser omitido, ex.: | 


subscrevt., 





Amo PreSCreUA, 





EXERCÍCIO 34 


ler, copiar e transcrever 





Taquigrafar o seguinte 
. astro, rastro, Clô, classe, clero, clérico, ciclo. 
. decreto, discreto, grato, degrêdo, desagrado, desgraça, eleger. 
. descrerá, berçário, telegrafei, perplexo, delicado, delgado, 
deliberar, perpetrado. | | 
| pé, pré, supre, dó, adro, Pedro, perder, perderia, perceber, 
produzir, proceder, prossegue. A | is 
. graça, extra, clima, ostra, sÓpro, cidra, cítrico, peregrinei, 
repercutiu, percorreu. , 


TAQUIGRAMAS , 
Da por, um princípio, principal, mm Preço, mm liberdade, 


te 


O E» O ND m 
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' ) so RR tal, PerterA Raças dou! 
Da membro, N uam pela, oi peito or, 


FRASEOGRAMAS 
Lo Vossa Senhoria (V.S.), NX Vossas Senhorias ( VVSS), 
Name Prezado Amigo, é Prezados Amigos, NO lista de preços, 


EXERCÍCIO 36 


ler, copiar e transcrever 


Lo 


a” 


Ed 





EXERCÍCIO 37 
Taquigrafar o seguinte 


Belchior e Jeremias Ltda,, 
Rua da-Liberdade, 

Brasil, 

Prezados-Amigos, 


Pela presente temos-prazer em enviar-a V v.Ss. um catálogo dos 


principais produtos por nós fabricados: os ladrilhos de-granito 
brancos e-pretos e de várias cores. 


Apesar da atual cse na praça, nosso prazo de fabrico não é 
longo e nosso preço é muito baixo. Em-anexo, remetemos-lhes 
algumas amostras e uma lista-de-preços. 


Sem-mais, aqui permanecemos ao dispor de Vs.Ss. 
Prado e Bráulio. 
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10a. Lição 
CURVAS GANCHADAS INICIALMENTE 


50. GANCHINHO R 
Um ganchinho inicial escrito dentro de uma curva acrescenta O 


som de r às curvas IRA a e, formando assim uma série de 


consoantes dobradas que são vocalizadas e lidas como consoantes 
simples. O círculo pode ser escrito dentro do ganchinho. 


é io A GS 
f ra ur mr nr 


51. As formas ganchadas NA DP representam, além disso, 
os sons fechados fer, ver, mer (mar), ner (nar), nomes pelos quais 
devem ser chamadas, podendo o 7 ser seguido de uma vogal 
quando as duas sílabas se fundem quase numa só, ex.: 


é frágil, mo ferver, dp vergel., mi comer, im Marselha, 


Ea sofre, uuReuum CifTA, des gênero, 
. | 








encrencar, 


| E 
| Ro | 1» | 
E ui apanhar, a e penhor, «ss assanhar, Ss sonhar. 


Obs.: As formas ganchadas id: só devem ser escritas em vez 
do círculo e R, quando o uso dêstes fór inconveniente, ex.: 


a Ná CXCNCEN, umuunm | EXEVCÂCIO, vamu aCêrto, 
JL 
53. GANCHO L 


Um gancho grande inicial escrito dentro de uma curva 


| | “bancar, erro trancar, f n, ii dai amgar, 


acrescenta o som de L às curvas À Sao gp formando assim 


4—(S.598) 





40 É ddr ndo BA Aa O 
DO Dm 


dobradas que são vocalizadas « 
O circulo s pode ser escrito dentr 
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uma série de consoantes 
O do 


como consoantes simples. 


gancho. 
É amado RR nono er 
f ul ml nt 


54, As formas ganchadas O LS representam, além 


disso. Os sons fechados fel, vel, mel, nel (nal), nomes pelos quais 
devem ser chamadas, podendo o L ser seguido de uma vogal 
quando as duas sílabas se fundem quase numa só, ex.: 


Rom civel, 4 mm agradável, mo we” túnel, mes: felpudo, nes afável, 


mai amelroado, varie toneletes, afwelar, 





O sinal Ser representa o som de nh-l: pra punhal. 
55. O taquigrama ou pode ser unido inicialmente a traços 
ganchados descendentes, ex.: 


| outra, a outro, erenaDAdO 0000000 0 ulrora, Eu outrossim. 


EXERCÍCIO 38 


ler, copiar e transcrever 
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TAQUIGRAMAS 
moon surprêsa, um dela, ad déle, eis remarcar, -ado, 


Gm mercadoria, Ni outubro. 


EXERCÍCIO 39 


ler, copiar e transcrever 





FRASEOGRAMAS 


YO, prezada resposta SS em resposta, ia prezado senhor, 
| paty 

fem, Iustrissimo Senhor (Jlmo.Snr.), uma amigo e senhor, 

dem Excelentissimo Senhor (Exmo.Snr.), multa 


« inteiro dispor. 
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EXERCÍCIO 40 


ler, copiar e transcrever 





EXERCÍCIO 41 
Taquigrafar o seguinte 
Amigo-e-Senhor, 

Acabo de-receber sua prezada-resposta a minha missiva de 5 de- 
abril. Sou-lhe muito grato por me pôr-a par do trabalho a que ora se 
dedica. Outrossim, desejo agradecer-lhe pelo envio da-revista 
sôbre energia atômica. Disponha do-amigo, 

| Flávio 
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1a. Lição 
FORMAS ALTERNATIVAS ; VOGAIS INTERPOSTAS 


56. Como não há vantagens em prefixar um gancho à curva uu, 


esta é aproveitada para constituir uma forma alternativa das 
consoantes dobradas fr, vr e fl, ul. 


(a) o traço mu fraco com ganchinho representa fr (fer) e 
cum forte, vr (ver). 

(1) quando isolados, escrevem-se os traços ganchados originais 

ih para as palavras que comecem com uma vogal e as formas 


noceeditvas RR para as pn que não comecem com uma 
vogal, €x.: RO 
mma T TOTO; | AA VET, um A mom RAVET, 


(2) em quase todos outros casos, as formas alternativas a 
são unidas aos traços que seguem o movimento da esquerda para 


a direita e as originais Nm Na aos traços simples verticais ou aos 
que seguem o movimento da direita para a esquerda, ex.: 


ny prover, uk freme, um « Frederico, PAR vi livro, nm frade, 
obqiraa Toro 


(Db) o traço medo Bcdicc com gancho grande representa f7 (Je!) e 


DO A À 


As fomas alternativas .x Mm são excritas sômente depois dos 
traços horizontais ammmuumememuiment € do traço reto ascendente 





veria san » CX.s 


—S . 
emma MÓVEL, tis prin dona atm) alacável, E mvelar, 
mu) guiável, ELA reflexo, 


57, VOGAIS INTERPOSTAS 


Para as palavras excessivamente longas ou de difícil junção, 
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Ba 


sa 


pode-se usar a forma ganchada para representar uma Silaba cor 
uma vogal forte ou aberta entre as consoantes do traço ganeh ade 
- junção seja boa e que o fonograma obtido nz É 
desde que a junção se) que . ) NÃO entre 
em fricção com palavras de iguais estruturas, Quando Ar 
+ , “ J- 
sária, essa vogal é representada por: 


(a) um círculo pequeno em vez de um ponto colocado geral. 


mente depois do traço, como «jm charco, podendo, Contudo, ser 
colocado antes quando a presença de uma outra vogal, de um 


gancho ou de um traço torne o outro lado mais c 
como em TA 


e paralelo, ol palrei. 
(b) um tracinho pequeno cortando o traço ganchado, como 


em uk dormir. 


Onveniente, 


A devolver, mea, botar, 





o 


ci CDA | ko j 
e G ME filosofia, ee Precsacia maneira, ctctesêecradania colegial, erEteR O! A sueatta prevaleço, 





EXERCÍCIO 42 


“ ler, copiar e transcrever 
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EXERCÍCIO 43 
Taquigrafar o seguinte 


1. O jornal enalteceu as virtudes da nóvel escritora. 
2. Não-foi surprêsa para ninguém-a notícia de-que-êle partiu para-a 
base naval de Cabo Verde, na África. 


A. “1, . ca R 
9. É privilégio dos ricos o poder viver sem ter que se preocupar 
com-o dinheiro. 


4. O carnaval do Rio, que costuma ser espetacular, foi fraquíssimo, 
êste ano. 


TAQUIGRAMAS 


E Cs E 
TRATAR quer, cara, enfase caro, PRRRARERDERANHAS aquela, eltrerererroo aquele, O e Stesas DR igual, 


ni , Cr 
ii honra, Sec nÚMero, Ser SENhOTA, uma NELA, uSerm nele, 


conti prejuizo, prejudicar, -ado, prejudicial. 
FRASEOGRAMAS 
ia Prezada Senhora, adere Tlustrissima Senhora (Jlma.Snra.) 
Cuasa Amiga e Senhora, ass Excelentissinta Senhora (Exma.Snra.) 


o prezado favor, «uu apreciado favor, Qu Seu favor. 


EXERCÍCIO 44 


ler, copiar e transcrever 
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EXERCÍCIO 45 
Taquigrafar o seguinte 


Exma.-Snra. 

Da. Leonor de-Carvalho 
Braga. 

Prezada-Senhora, 

Sinto muito ser obrigado-a levar-d presença de V.S. a triste 
notícia de-que-a safra de-trigo sofreu, êste ano, terrível baixa, 
Não-lhe sei precisar aqui a cifra total de estragos. E enorme-, 
prejuizo. A colheita de couve-flôr, por sua vez, foi fraquíssima, 
Agradeço, desde já, sua amável presença aqui para-resolvermos 
êstes delicados casos. 


E 
* * E 
“ 
CT 
Lá 
( 
E nn DO 
1 + 
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mama mt 
————e—e am. om am 


12a, Lição 
GANCHINHOS FINAIS 


58. GANCHINHO FINAL N 


Um ganchinho final, escrito no sentido do movimento dos 
ponteiros de um relógio, acrescenta o som de n a qualquer traço 
reto. Escrito dentro de uma curva, acrescenta o som de n às. 
curvas, €X.: ? 


(O m xo final de uma palavra tem o som de n). 


d di  atam, um acham, «EM roubam, ai têm, um além, 


a amam, : SS. vem, da falam, um deram, Os; viram. 


Quando a palavra termina com o som de n e uma vogal que 
não seja e branda, ela é escrita com a curva mm, €X.: 
O nai “ 
PA PR cano, esta Pitoaa dane. 
mas dr cone, ETRRTERTEO dane. 


Nota. Para as palavras muito usadas ou demasiadamente 
longas terminadas em n seguido de uma vogal branda, pode-se 
escrever o ganchinho n em vez da curva .wmr., desde que não haja 


fricção com uma outra palavra de igual estrutura, ex.: 


w: , 
o fuiado ULlrAMANINO, eai. transtorno. 





mesmos QINETICANO “od 


59. Pode-se juntar um círculo ao traço reto ganchado n, bastando 
para isso fechar o ganchinho, As terminações brandas -ença, 
-ences, -enço, etc., podem ser escritas com o ganchinho n e círculo, 
ex: | 


MARA CANA CATA tem, atereddaa das tens, A dom, de dons, rr danças, titantatiata transe, 
fio, di. tenso, 9 
mos CANSAS, mtu CENSO, «Ash FENSOS, 


Nota. Para as palavras muito usadas ou demasiadamente 
longas, pode-se usar os laços st e st-r escritos do lado do ganchinho 


pasa 


| 
t 
t 
| 
f 





Cm 
a 
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ar, respectivamente, as terminações Verbaj. 


48 








n para represent 
-nçado, € -nçar, CX.: 


ie, 


: é Cita) 
vt cansado, mí CANSAN, amu 


AY pensado, AS, pensar. 


dispensado, ERRA 0 dtttre dispensa, 
| 


60. O circulo s é escrito dentro do ganchinho da curva, ex, 


AN fim, que fins, Ss, vem, AS, vens. 


“As terminações brandas -ença, -enços, -anças, etc., precedidas de 
uma consoante curva ou círculo, são escritas com O traço , e 


círculo ,ex.: 


E ea ofensa, ANO, ofensas, asma IMENSO, cases? imensos, 


mid França, mim LANÇA, Mme LENÇO, Srims SENSO, 


tetra 
a 


61. GANCHINHO FINAL F ou V 


Um ganchinho final, escrito no sentido contrário ao do 
movimento dos ponteiros de um relógio, acrescenta o som de f 
ou v seguido de uma vogal branda a qualquer traço reto. O 
círculo s pode ser acrescentado ao ganchinho como segue: 


ma LTQUE, A traves, num estrofe, bh estrofes, um devo, :: fia deves, 
| x — 


ess DAVA, asia ÁGUAS; Pá CSTÓTUO, snrtmas CAVE, eres CHAVES, cmsrsus CAUA, 


CS ca nie | 
éldaniaaetas clave, ERA tattaa claves. 


Quando a palavra termina com o som de f ou v e uma voga! 
forte, escreve-se a CUrva «Sm OU .N 5 EX. 


algu dev mm CAÍÉ, mma CAVEL. 


62. Um traço ganchado no final pode ser semi-partido para à 
adição tanto do t como do d, ex.: 


pm pente, EA pentes, uu ponde, mB pondes, numa mando, 


Nota, São escritos com o gancho final v os particípios dos 
verbos terminados em v-do ou v-da, como: 


£ reservado, «Mu derivado N 


» uam Observado, «Mm servido. 
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63. Os ganchinhos » 
fonograma, quando | 
traço seguinte, ex.: 


» fu v podem ser escritos no meio de um 
aja possibilidades de os unir facilmente ao 








Ra ai treinam, Pd atavam, " reinar, dee chefão, Paio pavao, 
ut POTOVO, viana davam, atum deves-nos, J mu devido, dps devastassem. 


64. Precedido de uma consoante, o r com ganchinho final é 


ascendente, ex.: 









. é * 

Ma ARA parem, mim deram, unsum acharam, Mummmm COM, mus CUTVA, 

- AR ” A x 

eetetedersetaças garfo, ArCCraRT area lerem, Pera cinicaaa estarem, LAS) eee, surram. 

mas «iu trem, po urram. 
65. O ganchinho n pode ser usado em frases como: 
* A o me - 

iii prazer em, mim pôr em, deem Chegar em, suumu estão em, 
A estar em, duna fiCAr EN, deebiun tenho prazer em, dae temos 


EXERCÍCIO 46 


ler, copiar e transcrever 


DD 
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EXERCÍCIO 47 
Taquigrafar o seguinte 
Cara Irene, no trabalho, devido-a uma forte dor d, 


Não-podendo ir hoje ap 
dentes, aqui te envio as chaves de-meu arquivo, pedindo-te., 


favor de explicar êsse fato a nosso chefe. Apesar de Wx de dentes 
não ser uma doença que demande cama, ela me deixa, assim 


mesmo, sem vontade alguma. 


Até breve e muito agradecida, 
Carmen. 


TAQUIGRAMAS 


manto informo, informado, 
RAS improvável, En porventura. 





informar, um SEGUINTE, ums provável, 


FRASEOGRAMAS 





referindo-me, referimo-nos, 


V lu COM TEferÊnCIA a, 
po 


E amd, PURA + : PRA 
pisa em consequência, uh. Sociedade anônima, «Mim. subscrevemo-nos 


atenciosamente, e. subscrevemo-nos cordialmente. 


EXERCÍCIO 48 


ler, copiar e transcrever 








EXERCÍCIO 49 


ler, copiar e transcrever 





EXERCÍCIO 50 
Taquigrafar o seguinte 


Aos Srs. 
Brandão Chaves S/A 
São-Paulo. | 
Amigos-e-Senhores, 
Com-referência-a seu prezado-favor, de cinco do-corrente, 
em-que Vv.Ss. me perguntam se-lhes é possível enviar mais trinta 
perús para-as festas do natal e do ano bom, lamento informar-lhes 
que, no-momento, não-tenho nenhum disponível. | Tendo, porém, 
Vv.Ss. sido bons fregueses meus, desejo servi-los bem e, para 
tanto, escrevi-d firma Mendes Pontes para-lhes fornecer os perús 
por igual preço. 
A seu inteiro-dispor, subscrevo-me-atenciosamente., 
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13a. Lição 
GANCHO ÇÃO 


66. Um gancho grande escrito no final de um traço acrescenta q 
som de ção ou zão às curvas e às retas. (O gancho ção representa 
também o som de sion ou zion no meio de uma palavra), ex.: 


er, ! És 
mm MAÇÃO, eme NACIONAL, chego VISÃO, 






ug ULSLONÁFIO, acum, Missão, 


" 


asas MUSSIONÁTIO, Pau loção, suma ErAÇÃO, usem adição, «ut adicional, 
> ; 





muto tradicional. 


67. O gancho ção é escrito sempre dentro de uma curva. Unido a 
um traço reto, o gancho ção é escrito: 


(a) do lado oposto à última vogal de um traço reto simples 


que não seja PebrchacatenAa nata ss CXs o 


Ed 


Na poção, O. opção, deny dicção, Ji. dedicação, Ne operação, 
NA porção. 


(b) do lado direito dos traços retos simples BM A visto que 


nesta classe de palavras a última vogal ocorre sempre depois de 
t dj e nunca antes, ex.: 


LL rotação, Eu anotação, b. adição, Dora 18 injeção. 


(c) do lado oposto ao gancho, círculo ou laço, de um traço reto 
com círculo ou gancho, ex,: 


FAC opressão, e repressão, fi criação, d ne estação, 


Ad recitação, «mimmpu SECÇÃO, eim dissecação, ustrimm secreção. 


(d) no sentido contrário às curvas SM ou «ul ascendente, 


em fonogramas EM QUE «meu OU sum COM gancho ção é prece- 
dido de uma das curvas acima referidas, ex.: 


unir MCÇÃOs - e vocação, 





K” - Es e 
ARE locação, edreadocatesta legação. 
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e e 


68. O plural de ção, zão (ções, çãos, zões, 2ãos) é feito, acrescentando 
um círculo ao gancho ção, ex.: | 
V 


LA : LA 1 a” ma Vs a e 
fotu ÇÃO, els UÇÕES, misma PAÇÃO, múuim FAÇÕES, mnirn faisão, amu faisões. 


EXERCÍCIO 51 


. | 
ler, copiar e transcrever | 


do 





69. ÇÃO PRECEDIDO DO CÍRCULO s e DE. UMA , 
VOGAL | 


Em palavras como posição, em que o som de ção € precedido do 
som de s ou z e de uma vogal, ção é representado por um gan- 
chinho, seguindo o movimento do círculo que representa o som 
sou Z, €X.: | 


uu pose; NY possessão, vim Senso, Sri SENSAÇÃO, Sm SenSaÇÕES, 
do dispensa, ed dispensação. 


(a) Quando a vogal entre o círculo e çao é da 9a. posição, o 
sinal da vogal é colocado fora do gancho, ex.: 


E ad 
rh à transição, Nm suposição, e posição, a posições. 
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(b) Quando a vogal é uma vogal da 1a. ou da 2a. posição, ela 
não é assinalada. a E 

A presente regra é aplicada às terminações verbais se-ão, nos-do, 
vos-ão, lhes-ão, ex.: 


ap VCr=SC-ÃO, mms + CANSAN-NOS-ÃO, mma casar-vos-ão, 


Perrone Parar ser-lhes-do. 


EXERCÍCIO 52 


ler, copiar e transcrever 





N N TAQUIGRAMAS 
1 sm balanço, a, us “mw lembrança, Ad todavia, o circunstância, 
Mem SANSfAÇÃO, di. generalização, uh, Justificação, is informação, 


emitia niaas signi ca do te y my . a 
ficação, OrGAN ZAÇÃO, ui Apreciação, «Mus associação, 


— 
mem AÇÃO, qm OCASIÃO. 


EXERCÍCIO 53 


ler, copiar e transcrever 


HHLESa iate 
thtras 
PRDRAUSDOOLA DADO GOLD UA SAN ROLA OS AML RAR ARA LUAL CLEO 





Petiisisasias 
MASI 
obtida data 
,ot 
CORRO MODINOS COMA O CARGAS A LAS tds 
MARA RCE EACISIECI EEE 





EXERCÍCIO 54 


ler, copiar e transcrever 





k FRASEOGRAMA 


por conseguinte, 





5—(S.598) 
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EXERCÍCIO 55 
Taquigrafar o segunte 


gr / 


(Razão é escrito L EP para sc distinguir de ração dam ). 


Prezado- Senhor Assunção, 
Pela-presente, desejo chamar sua atenção para-o saldo dp 


duzentos e vinte cruzeiros ora em-dívida com-a Agência do Novo 
Dicionário. Pela explicação que-lhe-deu-o Sr. Ramos a respoity 
dêsse saldo, V.S. deve já estar-a par de todos os fatos. Não-vejo 
por-conseguinte, razão por que recusa dar uma solução-a nossa 


justa reclamação. 


“am pesç tg m a t £ 4 tam 


4 1º A - 
|! Ed 
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14a. Lição 
CONSOANTES COMPOSTAS 


7. QU e GU; QUAR e GUAR 


Um gancho grande inicial, escrito no sentido oposto ao do 
movimento dos ponteiros de um relógio, acrescenta o som de 


uage gs Semmimintimema Os sinais «femme representam as 

sílabas QUAR e GUAR, ex.: 

E > o — Cool É atá 

un CADA, ont QUARTO, nin CASO; sismo QUASE, emos égua, 
meet guardar, EA aguardente, rr guarnição. 


Quando não fôr convenienté o uso de mm OU um, Estes 
podem ser substituídos por: 


(a) cumes OU uumemm com O sinal angular ..:..., como em: 


it o fregiiente, wo fregiiência. 
e 


L 
(5) Sm OU afro para as palavras como : 


Es qualidade, A ei qualificar, vdauuiy desigualdade. 


tt. LAR e RAR 


Os traços fortes Lc descendente e oa representam as 
silabas lar e rar, ex.: | 


EM 
susemaomo escala, mm escalar, is escolar, “mm amarelar, Na falhar, 





Pio par, af FALAMOS, fo falharmos, 
| . | 
Dm PAVATIMOS, uminian anelar. 
| 
As formas compostas Leon E sua DÃO podem ser usadas para 
as palavras terminadas em vogal, nem para as palavras ort- 
ginalmente escritas com Au OU alii ascendente, ex.: 
RA NO N 
iss ESCALATEM, ncia pararei, aim bailar, wma? batlarmos, 
o E espalhar, uuntumuinho espalharmos, 
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means mae SO its 


e 


a, 
“e 
uu 


72. MP e MB 


posta, €x.: 


mi CAMAS oiii CAMPAS Je tema, Jeca tempo, 
= também, SER bambá, Sc» bomba. 


eeeperatar t 


Escreve-se, contudo, o traço simples «=» seguido do traço 
ganchado P ou 8, quando a consoante dobrada MP ou MB fór 
imediatamente seguida de L ou k, éx.: 


vens trao emblema, CRTRRI RARAS 





" emprêgo, 





A forma composta «=» pode ser ganchada inicialmente para 
a adição de R, ex.: 


msm ACAM PAR, minemimm LAMDEN, Rs romper. 


EXERCÍCIO 56 


ler, copiar e transcrever 











TAQUIGRAMAS ai 
Go janeiro, pe fevereiro, mu novembro, uu qual, 
o Cc- 


mom QUALQUER, + somem quaisquer, dis telegrama. 
EXERCÍCIO 57 


ler, copiar e transcrever 





FRASEOGRAMAS 
À em virtude, E Cordiais Saudações, um mars cedo possivel. 


EXERCÍCIO 58 
Taquigrafar o segunte 
Ilmo.-Sr. 
Presidente do Grupo Escolar “Campo Belo,” 
Guarulhos. 


Prezado-Senhor Presidente, | É 
Em-virtude de-ter sido submetido-a uma operação de-tromba 
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a 
nasal, meu sobrinho João Quadros vê-se obrigado-a adiar sua 
frequência escolar para-o-mês de novembro próximo. 

Cordiais Saudações. 


EXERCÍCIO 59 


ler, copiar e transcrever 
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15a. Lição 
O PRINCÍPIO DO SEMI-PARTIDO 


73. Resumindo o que foi anteriormente explicado, temos: 


(a) um traço fraco pode ser semi-partido para a adição do t e 
um traço forte, para a adição do d, 


(b) pode ser semi-partido para a adição, tanto do t como do d: 
os fonogramas de mais de um traço: 


os fonogramas de apenas um traço com um ditongo final unido; 
os fonogramas de apenas um traço com um gancho final, ex.: 


N o 2 
aço pote, mm bode, fam rebite, ww ponde, Nu pauta, «Xu dou-te. 


74. Além das regras acima, temos: 


(a) Só pode ser unido um traço semi-partido a qualquer outro 
traço, quando o ponto da junção é bem claro, ex.: 


a tocado, din chocado 


(50) São desunidos os semi-partidos t ou d imediatamente 
precedidos do traço his OU aubuu ex; 


Ma | tratado, À. editado, És a editando. 


(c) Depois do gancho ção, o sufixo ista é escrito da seguinte 
forma: | 


ND pensão, Neh, pensionista, aqua fIÇÃO, nbqun ug ficCLONASTA. 


dd 


ti 
a e qem e 


A 


(d) Quando conveniente, pode-se semi-partir um traço com 
gancho ção para a adição de cionado, zinado, ex.: 


- 
au 





memo comissionado, 


. ” +“ . at . Sr “ 
visionado, mudem aprovistonado, mm acionado, mim ocasionado. 
(e) Os traços finais «kum € uuduw devem ser escritos inteiros 


quando seguidos de uma vogal que não seja branda (a, e, 0), ex.: 


E, falta, St falte, da ajuda, wu ajudei. 


| 
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(f) Os fonogramas da 3a. posição formados somente de sem. 
partidos ou de traços horizontais unidos a semi-partidos são 


escritos na 2a. posição, €X.: 


alo tinta,  onbom tenta, omemlow CUÍLO, mods metade, — Caunl; imitado, 


Né infantaria, 





EXERCÍCIO 60 


ler, copiar e transcrever 





FRASEOGRAMAS 


O semi-partid 
o é usado em fr a 
te, como em: ases para a adição de: de, da, do, 


Mu dou-te, h ARS > Z 
Aee dar-te, ums a fim de, mp abaixo do, O além de, 


Dn qu 
Rod em face de a j ) 
; , pel de, mm ACÉrCA de, mada em vez de, 
PRA da parte do, 
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TAQUIGRAMAS 
nico particular, um oportunidade, uu espírito, 


Cc . À , CC. 
eo acórdo, querida, «sx ocorrido, querido, um oferta, um honrado, 


nim NUMErado, «Su senhorita, 


EXERCÍCIO 61 


ler, copiar e transcrever 


LEE NL sad 





E 
. 
1 X 
a * 
. 
. 
mermo mo DP SEE O 
> L 
. 


EXERCÍCIO 62 
ler, copiar e transcrever 





bi E 


ma e 
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“TAQUIGRAFIA PORILOS 


Cp 








EXERCÍCIO 63 
Taquigrafar o seguinte 


Memorando 
Ao Departamento de Vendas, 

Não-tendo, até-o presente momento, recebido qualquer resposta 
a meu memorando datado de trinta do-mês findo, dirijo-me 
novamente a êsse departamento a-fim-de saber-o resultado das 
vendas efetuadas durante-o mês findo. Esta informação me é muito 
necessária para-o efeito da organização de-meu trabalho de estatis- 
tica, referente ao-mês passado e, por essa razão, solícito sua cola- 
boração ao-máximo, pelo que desde já agradeço. 

Frederico do Espirito Santo 
Gerente do Departamento de Estatística. 
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16a. Lição 
O PRINCÍPIO DO SEMI-PARTIDO (cont.) 


75. Os quatro traços small, além de serem semi-partidos 
para a adição do t, podem ser semi-partidos para a adição do d, 


bastando para Isso escrever fortes Os traços «uGuimtuilimu EX: 

Nm , 

" a 4< 

ii modo, ui mêdo, em muda, mu amado, «Ru sonda, 


Sic Senado, dim designado, é toldo, num arde. 


76. O sinal li. é sempre descendente. Os semi-partidos «um 

€ ul. não são usados para as palavras em que uma vogal venha 

entre l-d, e r-d. Ni tais casos, os traços são escritos inteiros, ex.: 
V 


AM pardo, mm Dalde, Nai bailado, ih Alda, [do lado, 


Na Tu Valda, a « válido, doi  fórdes, musa passardes. 


São exceções à presente regra as terminações -lado, -rado dos 


verbos, cujo infinito é escrito com «Lc. descendente ou un. o CA: 
Ex . 

« velar, aa velado, o anelar, . www anelado, «agi falhar, 
a a — 

«u falhado, fi vacilar, ut vACilado, mms ACLATAR, tmn aclarado, 


, demorar, E demorado. 


77. Sempre que não fôr possível unir facilmente uu AO traço 
precedente ou seguinte, o som de 7-d pode ser representado pelo 
semi-partido um, CX: 


EsÁ alarde, Neres subordinado, amp gordo. 


Obs.: As palavras, COMO im colorido, VS. dá dolorido, 


NC preferido, ih censurado, são escritas com o semi-partido 
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ta 
78. Os semi-partidos «um € now NÃO podem ser os únicos traços 
de um fonograma, uma vez que se podem confundir com os 
taquigramas c ec as. As palavras, como «im TAlO, Cu ratos 
são, portanto, escritas com o traço «uu. O som final de rt é, em 


geral, representado pelo semi-partido ..« ec o som final de 7d 
pelo semi-partido ul, portanto: 


NY 


O semi-partido ..( é, geralmente, ascendente. As palavras, 
COMO. api insulto, usina insólito seguem, porém, as regras do 
traço colou descendente. 


79. Os traços fortes «qm E me só podem ser semi-partidos 


para a-adição do t ou do d quando ganchados no comêço ou no 
final, ex.: 


tee do a . 
MECDEDIGENACIATA escancarado, eee PA impende. 


EXERCÍCIO 64 


ler, copiar e transcrever 
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FRASEOGRAMAS 
lost» de tempos em tempos, ao mesmo tempo, no apesar-de, 


dt o prazer de, ni prezadas ordens, imp estimadas ordens, 
EN acusar o recebimento. 


LAN emos o prazer de, des dêste modo, «suma 





TAQUIGRAMAS 
N d s y A ó ; 4 
ren ordem, mm Importante, importância, um Impossivel, 
a comércio, comercial, -tar, mw certificado, estabelecimento, 


EXERCÍCIO 65 


ler, coprar e transcrever 


e é ds AR eira 





cr A tr A 
E ET ==] 
” 


em n 


68 O NAQUISA — 
EXERCÍCIO 66 


Taquigrafar o seguinte 


Senhor Eduardo Duarte, 

Cordiais Saudações: 

Por ordem ministerial foi V.S. designado chefe do Departamen 
Fiscal da Secretaria da Fazenda, comissionado para aq fiscalização 
da coleta de impostos especiais de-revendas, gozando, além-dp jr 
emolumento fixo de-acórdo com sua posição, uma comissão dp di 
porcento sôbre-a importância total da arrecadação, Queir, 
portanto, vir ao-Ministério da F azenda amanhã, antes-dy ificia. 
dia, a-fim-de tomar posse de seu cargo. id 


O 
Dm 


EXERCÍCIO 67 


ler, copiar e transcrever 
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a 1 o mm mm 
.— —— — 


17a. Lição 
O PRINCÍPIO DA DUPLICAÇÃO 


80. Duplicando o comprimento de um traço t-r ou d-r lhe é 
adicionado, ex.: 


am pautar, Gem escutar, re tar, Dorsa notar, Dr notares, 


N 





matar, metermos, 


deem alentar, 


81. Só pode ser aplicado o princípio da duplicação aos traços 
retos que sejam precedidos de um círculo ou de outro traço ou 
que tenham unido um ditongo ou gancho final. Portanto, nas 
palavras COMO «Gntdm rodar, pm botar, as sílabas t-r e d-r são 
escritas ganchadas. 


82. O traço forte «=. é duplicado em "comprimento para a 
adição de r quando precedido de um traço descendente ou quando 
é o único traço do fonograma, €xX.: | 


a la tambor, 





— pe 
einntinantaoma sambarmos, 


[ERR REAR RRR RES 


estimo, 








uniao rompermos. 


83. A curva mm: é duplicada em comprimento para representar 
nq-r ou ng-r quando precedida de um traço ascendente ou quando 
começa um fonograma, €xX.: 











E FONCAR, em ANCOVAGEM, Gun rancor 
alongar, «amem | 


evegrctaciradrcears 1, 


/ (e Roe near Crerrrrec tran 7 along 
o langor, PLEASE ASAS alongares, gardn, 


A ' nd es brincar + 
mas e at bancar, n amas JUNgA, ARA ds b b) Ê “ingar, 


84. Não havendo perigos de confusão, pode-se cep uma um traço 
para a adição de tura ou dura para representar palavras muito 


usadas, como: 





formatura, 


ereto Mgrteiseo roer 
SAS RR EE AA RA) 
Ed 


ni NALUTEZA, remmiesmeo natural. 


85. Com a exceção do número anterior, não pode ser usada a 
forma duplicada quando t-r ou .d-r é seguido de uma vogal, ex.: 


esmo tampar, Sent tamparei, o PR acender, ut acenderá, 


meg Plantar, ufrám plantará. 


86. O traço duplicado o quando só ou apenas com um 
círculo, é reservado para a representação de t-r, ex.: 


noso QUÉ Cieliido altar, RA lotar, tum leitor. 


mas al Ui lidar, dudu ledor, 


67. Os traços duplicados descendentes têm só uma posição, isto é, 
através da linha, ex.: 


ln PAULAM, uia tentar, fo juntar. 
UN 


Os traços duplicados horizontais têm duas posições, ex.: 
is 
wmv MALA, expo MOLOr, acao imitar. 


Os traços duplicados ascendentes 
das três posições, conformando-se 
traços, ex: 


podem ocupar qualquer ums 
com as regras da posição do 


pr altar, ATT lotar, “ iaaa lutar. 
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EXERCÍCIO 68 


ler, copiar e transcrever 





duplicação em frases. Conformando-se com as 


dd 
O princípio da 
regras precedentes, O princípio da duplicação pode ser usado em 
s como: dar, der. 


frases para representar palavra 


(8.598) 
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72 TAQU 
TAQUIGRAMAS 
o dentro, Amma CONHTO, rbemmmmm letra, rPremrerritios neutro 
; 





E Daadaao 
— setembro, | dezembro, uu caráter 
) 


eee característico, o) interésse. 
(todos os tempos do verbo interessar podem ser escritos com 
EXERCÍCIO 69 


ler, copiar e transcrever 
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e a Si , E md sentirá 


EXERCÍCIO 70 


LTaquigrafar o seguinte 
Caro Valter, 

Não me foi possível responder-te logo, visto-que desejava antes 
sondar-o terreno, a-fim-de não alimentar vàs ilusões. Não-posso 
negar que, em-tcoria, tua sugestão não-seja boa, mas-temos-que 
examinar também-a parte prática do assunto. Arremetermo-nos 
às cegas-a um trabalho de-tal envergadura seria matar-o em- 

reendimento antes-de-o iniciar. Não-quer isto dizer que receio 
enfrentar dificuldades. Não-desistirei sem tentar. Se-te-der tempo, 
venha hoje jantar comigo e te vou apontar quais as vantagens 
de-uma verificação prévia. Se-te-não-der tempo de vir hoje, venha 
jogo que findar teu trabalho. 

Um abraço do-amigo, 
Pedro Cintra. 


EXERCÍCIO 71 


ler, copiar e transcrever 






N ID e, N 
De AN PRP 


Nao RES ; | | 
os edi a Dag Ds 
EM x A AH ac 
a H - ia ' 
AA O AR Rn ps A A N 





: N bri 
|, Ny | ! 
! A CA a 
NON DT quisealadad e ee A AT 
) 
: ) A LT N 

ret NÃ domanã be: > 

PRTRITT TARTES, PESA EASERSA CARAS RAIA PrRe nana baba gaita ' en 46 NOT 








| L 


is 
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/ e e ei em 


18a. Lição 
PREFIXOS 


88. O PREFIXO COM | 

O prefixo com, con, cum, conh ou c0g, € representado por um 
ponto escrito no coméço de um fonograma. Ã posição, neste caso, 
é governada pela primeira vogal depois do prefixo, ex.: 


« combate, , um Vo contente, * Orr conStgNAÇÃO, EM conheci, 





entreadenddo compra, RUN pera Eha 


Nota. Algumas palavras são, contudo, mais legíveis escritas 
inteiras, Como: 


Tt COMISETAÇÃO, emprrD COMISSÃO, mrprmiro comOÇÃO, 


« cognominado. 





89. COM MEDIAL 


A sílaba medial com, con, etc., quer numa palavra quer numa 
frase, é indicada pela desunião do traço que imediatamente a 
segue, ex.: 


Lo recomendo, Pas reconsideração, ft circunferência, 


A 
li, reconheceu, Ei mu estou contente. 


90. ACOM, ACON 
O prefixo acom, acon, é representado pelo traço «im. unido ou 
desunido, ex.: 


MeRRRADA Apa Aos acomodação, Pas, acompanhar, am aconteceu. 
MM. INTRO 


O prefixo intro é representado Por Imeem unido ou desunido, ex.: 
renomeada 2 MOU ZA, eme intrometer, mê intromissão. 


92. MAGNA 


Magna, magne ou magni, 
desunida, ex.: 


Pa 


é representado pela curva sims 


q " Pta tam R 


er ) q ) 
PNPRPAMAAEAD ANO pap ÓdAçO magnánimo, ALICICEITIEOO IRTEITETE magnífico, EN magnetizar. 
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93, TRANS 


rena Eose ser contraído pela omissão do n, ex.: 
nã transladar, wu transmissão, de. transporte. 


94. IN 
In, seguido dos traços a e Me é representado por um gan- 
chinho escrito na direção do círculo, ex.: 





E PR INStruir, om anscrever. 


95. PALAVRAS NEGATIVAS 


As palavras negativas são diferençadas das positivas, quando 
necessário, pela repetição da primeira consoante, ex.: 


Aq legivel, A. ilegível, kml moderado, 


+» redimivel, 





« moderado, 





N 


A o 
mas Pad? resoluto, mea irresoluto, . 





j limitado, e. Wmitado. 


EXERCÍCIO 72 


ler, copiar e transcrever 


CEEE RRSERRRECEEEE ERRA 





|) 
J A 
- t 


. “y À 

7 teres A PAN 
» Fa º ha 

E E EE mute test ig tara ind tanta | trth pata TT teses a És ATRITO, A cidade dress d hs 


| 
a Ê o 
mm 


4. AN Aa LS.) ao po NM ra, SP Lo ER A 














peca 
| “EXERCÍCIO 73 
Taquigrafar o seguinte 


À Companhia Telefônica Brasileira, 


Prezados-Senhores, 
Pela-presente, solicito de Vv.Ss. a fineza de-transferirem meu 


telefone nº. 32-2989, da-Rua Comendador Campos, 25, para-a 
Rua Conceição, sem número, continuação da-Rua Internacional. 
Grato pela atenção, subscrevo-me atenciosamente. 


TAQUIGRAMAS 
il inscrito, a RE instrutivo, NRO inspecionar, -ado, as imperfeito, 
imperfeição, mano neghgência, -ado, » arquiteto, -ura, -ural. 
po público, -ado, um publicação. 


EXERCÍCIO 74 


ler, copiar e transcrever 








EXERCÍCIO 75 
Taquigrafar o seguinte 

Prezado-Sr Instrutor Chefe, 

Respondendo-a sua carta de cinco do-corrente, lamentamos ter | 
de-lhe informar que fomos compelidos-a rescindir-o contrato com 
nossa fornecedora de artigos esportivos e, portanto, não estamos em 
condições de atender-a sua encomenda no presente momento. 
Contamos, porém, entrar em contato com uma firma americana 
de exportação que, não-temos-a menor dúvida, nos poderá 
fornecer magníficos artigos que, sem-dúvida, lhe interessarão. 

Esperando poder servir nossos clientes muto em-breve, aqui nos 
colocamos-a seu inteiro-dispor, 


EXERCÍCIO-76 


ler, copiar e transcrever 





TAQUIGRAFIA PORTUGUESA PITMAN 


Ba co 
19a. Lição 
SUFIXOS E TERMINAÇÕES 
96. ÃO 


Quando o traço um não pode ser convenientemente escrito 


para representar a terminação do, esta € representada por um 
ponto escrito na extremidade do fonograma. O ponto do é usado. 


(a) depois de um traço fraco descendente, ex.: 


V 
e papão, a paixão, + gl JeitãO, cmo irÃO, 


(b) depois do laço st, não sendo êste precedido de IN NHA ex.: 


APR msmo 


A bastão, li listão, Asp Justão, aum Castão. 
(c) depois do laço st-r, ex.: 
mumiva DAStarão, e: restarão, aro alistarão, e: gostarão. 


(4) depois de um traço ascendente com gancho final, ex.: 


mpi FIfÃO, Z terrenão, ué» rendão. 


(e) depois do traço «mem OU mm com gancho f ou 2, ex.: 
medi ESCOVÃO, nm grão. 


! é * “ “ 
(f) depois de um traço semi-partido ou de um traço duplicado 
em que a curva mm. não forma ângulo com êle, ex.: 


mm dedão, 'fuon alentarão, Sono" matarã 
umbumm ÚCAÃO, mma QLENTATÃO, Ds MALATÃO. 


(g) depois das curvas ganchadas No). CX. el moverão. 


| ia ponto do não pode ser escrito no meio de um forio- 
| | dr uturo de todos Os verbos regulares e de muitos verbos 


irregulares é formado juntando ao fonograma do infinito a curva 


ou o ponto ào, conformando-se com as regras acima, ex.: 


| 
| PRRRANAO PRN) moverão, CABIMOId ada danhadrs deverão. 
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es a ee Me o ma 


e 


97. -MOS, -ÍAMOS 


para representar as terminações -mos ou tamos, estas são repre- 
sentadas, respectivamente, por um círculo pequeno ou um 
tracinho escrito na extremidade do fonograma, ex.: 


6) 
, kr " 
menor AMATEMOS, cmi AMAFIAMOS, LAR teremos, sz o teriamos, 
(é) " 
Nao vendemos, Seu vendiamos, AC venderemos, NC venderiamos, 


Aee vendermos, wu dançamos, «Som acendemos, su acendíamos. 
Õ 


08. -ROLÁVAMOS, -FICÁVAMOS 
-ROLAVAM, -FICAVAM. 


As terminações -rolávamos, -ficivamos, são respectivamente 
representadas por Bl ai e Ri desunidos; e as terminações 


-rolavam € -ficavam por mm ARA Ea desunidos, ex.: 

A cantarolávamos, Ls desenroldvamos, bem identificávamos, 
Lc cantarolavam, Eid; desenrolavam, vd identi ficavam, 
AS prontificávamos, eo prontificavam, “bw retificivamos, 


mu rEbfiCAVAM, 


99. -ALIDADE, -ARIDADE, etc. 


As terminações muito usadas, como -alidade, -ilidade, -aridade, 
ctc., são representadas pela desunião do traço que precede as 
terminações acima, €xX.: 

14 


ue finalidade, kg durabilidade, nm regulandade, 


AP. jovialidade, CÁ sereilidade 





100. - LÓGICO, LOGICAMENTE 
As terminações -lógico, -lôgicamente são representadas pelo 
traço imbins desunido, ex.: 


AD fm mitológico, -amente, D/A brológico, -amente. 
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101. - MENTE PA 


* ger sentado 
O sufixo «mente (mento, a) € geralmente representado pelo sinal 


80 


Du COMO EM audi, Sentimento, ap momento, pop Jumenta, 
So , , a 
o felizmente. Quando, porém, O sinal ca não pode ser 


convenientemente unido é usada a forma Gontraída mt, Cx. 





' 


102. -MENTAL, MENTALMENTE 


As terminações -mental, -mentalmente são representadas pel, 
sinal cm. desunido, €x.: 
) À ; 
ço instrumental, -mente, la regimental, -mente, 


103. -VELMENTE 


pg iba , CN 
A terminação -velmente é representada pelo traço A. OU ul, 
desunido, ex.: 





egito al, impreterivelmente, JO favorâvelmente, AM, provavelmente. 
Águas agradávelmente. 


EXERCÍCIO 77 


ler, copiar e transcrever 





OA ARARAS ECRRRCICESSESECASACASSISCI TRT 


A Am O ia PAR 
7: | ! 





A Apa 
á F o prin | a giri e di Nope | sá era ii Px ia ss 
à NA ode dog dp 













E Ca 
À PA N 
RE RS RA 4 O 4 
o; : + 
TETE VU 4 A DS PE irapetdcasaberivonáiia 
Q. 
DÃO enem ACD tio SP ar ent 
TAQUIGRAMAS 
Ro prospectivo, a, RTAC perspectivo, RS produtivo, a, 
o obstrutivo, à, mudam objetivo, a, fia subjetivo, a, 


b a destrutivo, a, AN respechvo, a, dp irrespectivo, a, 
da retrospectivo, a, PASS respectivamente, o el executivo, a, 


a Wu probabilidade, mun possibilidade, E expectatrvo, a. 
o gentileza, JS atenciosamente. 


FRASEOGRAMA 


O desstiiloo mil ca acusamos o recebimento. 


EXERCÍCIO 78 


ler, copiar e transcrever 





a 


II. 


I2. 





EXERCÍCIO 79 
Taquigrafar o seguinte 
Ão Eterno Concreto Armado, 
Prezados-Senhores, 
Acusamos-o-recebimento de sua C 
acompanhada de um folheto ilustr 


arta de dez esgor anda 
ado relativo aos produtos « 
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ema 





sua fabricação. Agradecendo-a gentileza da-remessa, vimos 
comunicar-lhes que tomamos boa nota do conteúdo e que na 
primeira oportunidade nos dirigiremos a Vv.Ss. para-as devidas 
consultas. Atenciosamente, 


EXERCÍCIO 80 


ler, copiar e transcrever 














o a mt e umas a 
CA e 
nc . O «menta — = 
De e e mm 
= € mta 
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20a. Lição 
DISPOSIÇÕES GERAIS 


104. ALGARISMOS 

Os números um a nove são melhores representados ,. 
fonogramas. Os outros, por números árabes, com exceção o 
centenas, milhares, etc., que são assim representados: 


a E OA centenas Pd PA I0O0, AR gb 200; Pos 300, 


milhares didi 1000; uti 2000; ASMA 2000 


acc! Mi LRÕES "nbs 1.000.000; Dm 25 milhões. 


o 


DM bilhões AM bilhão ; SOM. 30 bilhões. 


dólares é representado por A E 





cruzeiros é e AN fretado 
francos .,, PE Pi 
escudos .,, s E = MR = 


105. INTERSECÇÕES 


É muito útil a prática de intersectar traços, porquanto ela 
permite tomar ditados com maior rapidez. 

Segue-se uma lista de consoantes que podem ser intersectadas. 
Sempre que não fôr possível obter-se uma boa intersecção, pode- 
& SSereverotraço a intersectar próximo ou por baixo do fonograma. 

“ Claro que a lista dada não é, e nem pode ser, completa. E 
simplesmente um exemplo do que se pode conseguir com a imter- 


secção, 
A ção, O aluno deverá adaptar as consoantes, conforme o ramo 
O trabalho a que se dedicar. 


P repres 
presenta Partido— Pr representa Professor— 





Pira Protesto— 
E "rÉldo demecr ALCO mulimu Professor Edmundo 
dae TT meu ] Ê 
partido Ke Professor de Inglês 
aa NV Partido republicano PORDEDA CAMA a aq aqu oa Cartório de Protesto 








MILA TTETE Tabelião de Protesto 
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B representa Banco— 


Bancário (a) — 
/ 
NX Banco do Brasil 


erre 


dos Casa Bancária 


T representa atenção— 


atenciosamente — 


o: mem pronta atenção 
amooo Atenção dispensada 
XY com nossa atenção 


ua rmamo-nos atencio- 
samente 






Tr representa tribunal — 
autoridade— 






Lv Tribunal Militar 
E ARA Tribunal de Recursos 
na Tribunal de Apelação 


Li. Autoridade Local 
Ve Autoridade Sanitária 


D representa Departamento— 


pe Departamento Médico 


As 
AS 
AA Ein Departamento 
Nacional 
A 
o. h nin Departamento 
! Científico 


Ch representa Chancelaria— 
Jo a 
gsonihotonerem nesta chancelaria 


Chancelaria 
Francesa 





asma Chancelaria 
Americana 


J representa Jorna!— 


ii Jornal do Comércio 






Lu Jornal Militar 


mf Jornal Inglês 


Q representa companhia 








carta 
corrente— 
NG AM Companhia de 
Borracha 


— o — 


RETA, ar EP Ássis & Gia. 


EN iai Carta Patente 
a Sua carta 

1 

é) 
mmutduuo 5 do corrente 
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86 
— ue valor imobiliário 
Qr representa Coronel— um 
Corporação — yo ale postal 

Ts. mota “Coronel João Carlos 

CAS Coronel da S representa Sociedade — 
o Infantaria | 

« Sociedade Médica 





tm CGorpora ão Paulista | 
em prectteeento Sociedade Nacional 


terdantedto 


G representa Govêrno— a Sociedade Corporativa 


E PANIC DÁ PARE DA RATO Nossa sociedade 
A govêrno brasileiro 


govêrno português mirim Sociedade Econômica 


->s ponto oficial de govêrno 
ho st seu govêrno 





Sr representa conservador— 


e f o 
E SE A 


uu Govêrno Conservador 


F representa forma— 






formulário— 

am de devida forma M representa marca— 

major— 
RR forma anterior 

ATE EO marca patente 
8 O forma regulamentar 
ne tom muénahus Marca registrada 

E di ; necessário formulário » 


mma Major Lelo 


z 


V representa valor— 


vale— . 
N representa nacional-— 





« Bolsa de V 
alores RR pi) defesa nacional 


A 1 ; baixo valor A 
) Ed fórça nacional 
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L representa hberal— es 

Imitada— a á mio Liberal Socialista 
nr da Partido Liberal min Alves & Cia. Ltda. 
4 o Govêrno Liberal 


EXERCÍCIO 81 
Taquigrafar o seguinte 
. Em mãos sua prezada-carta de g-do-corrente, pela qual-lhes 
agr padecerndi. 
2, Agradecendo antecipadamente por sua pronta-atenção, 
subscrevemo-nos-atenciosamente. 
3. Na expectativa de suas prezadas-ordens, firmamo-nos-atenciosa- 
mente. 
. Mandámos um telegrama solicitando o envio, por vale-postal, 
da quantia de Cr$700. 000,00. 
5. Gratos, desde já, pela-atenção que se dignarem dispensar à 
presente, somos. 
6. Enviaremos um cheque contra-o Banco-Nacional Ultra- 
marino, na importancia de 5oo mil dólares. 
7. O capital da firma Alves-&-Cia-Ltda. é de um bilhão de 
escudos. 


EXERCÍCIO 82 


ler, copiar e transcrever 


To cume e SE ds dida dao fortuna 
+ Mas? E Ã á 
PPP NNBINDO, « DESA Pesa AR A AIN TO, 









+ 
a; 
Na — Ep 
pi di TU es ONA a 
| — 
ERES 





E RRRRRS di TT ENTE STRAREEEIÇEO 


PRPPRPPPRRIÇER PREPIITITERET TITO e iii ILE ar: A pi [- AT ATI TITE? 


7—(S.596) 


TAQUIGRAFIA PORTUGUESA PITMAN 


mm di 25 


EXERCÍCIO 83 
Taquigrafar 0 seguinte 
Ilmos. Snrs. 
Martins, Angelo-&-Cia.-Ltda. 


Rio de Janeiro. 


Prezados-Senhores, 
Acusamos-o-recebimento de seu prezado-favor de cinco-dp. 


corrente e, em-resposta, temos-o-prazer-de-lhes informar que-n 
duplicata número 1245 SC acha-em cobrança Junto ao Banco. 
Agrícola e Industrial Sociedade-Anônima. — Vv.$s. poderão 
portanto, liquidá-la no supra-mencionado-banco com-o desconto 


concedido de três porcento. 
Atenciosamente, 


EXERCÍCIO 84 


ler, copiar e transcrever 


Ar ad Nu dose Ri SÃO 
Pra (O ME 






TAQUIGRAMAS 


caem, imediato, a, Lo circunstancial, «Gm regular, Fa irregular, 
AM responsável, responsabilidade, EA representação, 
do irresponsável, irresponsabilidade, PARN representante, 
LM, representativo, DAN representar, -tado, lg república, 
ON republicano, quina investigação. 
' FRASEOGRAMAS 
NV próximo passado, atá chegámos-d-conclusão, 


Lee imediatas- Tá . t 
providências, mumim Ns mais-breve-possivel. 
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EXERCÍCIO 85 


ler, copiar e transcrever 


“SN 






. ” N “ A 
3- | 
4. 


rm ) x 
qr restn sas cs TTET Ta dinia toa reces Pos aciatTartasa vrrcerestarasr Ficaria SERRAS EERESEESASASERSERAESASAARSS RARE EE RN, LE cera dad ras PPT”, 
+ 


5 cJrniseçÃ, NO Li 





6. du E mi 
EXERCÍCIO 86 
Taguigrafar o seguinte 
Amigo-e-Senhor, 


Com-referência-a sua reclamação de-quatro de-maio próximo- 
passado, com-respeito-d expedição irregular de sua encomenda, 
temos-a-grata-satisfação de-lhe informar que procedemos-a uma 
investigação regular e que chegámos-à-conclusão que-o Erro foi 
motivado for uma troca de-nimeros. Ante essa desagradável 
circunstância, tomámos imediatas-providências para-que uma nova 
remessa lhe seja expedida-o mais-breve-possível, tendo-o em- 
pregado responsável sido devidamente repreendido por essa falta 
de-responsabilidade. | 

Apresentando nossas desculpas pelo ocorrido, subscrevemo-nos- 
atenciosamente, 


106. DISTINÇÃO DE FONOGRAMAS 

(a) Vocalização— 

Como foi explicado atrás, a simples posição de um traço, as 
regras de L e R ascendentes € descendentes, o uso do traço ou 


círculo S, etc. permitem a eliminação de muitas vogais. À 
necessidade de vocalização é, pois, muito limitada. Contudo, 


AN 
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+ distinção 
se se verificar essa necessidade, por mr de d ção, O aluno 
não deverá hesitar em inserir uma vogal. 


(1) Inserção de uma vogal inicial; ma 


o mm AMAS osmen mm Mar» 

CND IODO PhD UDO verao aparte, eee parte, ? ar, 
. di « 

” DRA rr: mn? IMENSO, GS Menos» 

NY. absoluto, o obsoleto 6, y 9 nos, 

er O Po riicaccâcdada .  CADLECADCAS é * ' ootddddcdt e... hd 

PES ESEIATEITO ' acresce, METRIIT RSA cresce , DALLA Alado acatar, , calar; 


AD EMOÇÃO, alado MOÇÃO 3 urmimnho abaixar, »: ven baixar ; 


Es altitude, ai latitude si aroma QLACTOS mars lacre; 


pal aprêço, nd praça; a aprova, O prova, 


(2) Inserção de uma vogal medial: 


to dúvida, ar divida , a erramos, it A êérmos P- 


= RA a ea 
enfereranaranasa recentemente, POLERCDREANC CDA ADA ressentimento 3 eres tandiaha gasto, tanDeCaaNasa gosto Ps 


KL.. exaltação, Kl. exultação ; Pu GCONAr, antigo GSSTRAF ; 
R 


entdrniatas sera prever, derdnanqartas te prover ' Pafecenarentaneatas lugar, “ 








morro, EN N 


AS CRT morri , (renata Rindanhad abro, trchctadantandis abri , 


REM RE Phi 2a ÃO 


ODM 0000 0A90000S000D0S dd anomalia, PARCRERACIRCA PEDIA pra Ta animal: PPA AR Q, BRA DAS POSAR À al? , 


GM monarca, Bh ti monarquia 5 AMET G ad datas cd, ie aqui. 


(b) Estruturação — 


Da mesma forma, dois fonogramas da mesma estrutura deverão 
ser escritos do modo diferente, a fim de evitar uma transcrição 


errônea. Podemos, para isso, aproveitar as diversas formas 
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1 eso 


alternativas de que o sistema é rico. A lista seguinte sugerirá ao 


aluno qual o princípio adotado para a formação de fonogramas 
dêste gênero: 


cosapropriação, go preparação ; NA sem anáiio, operativo ; 


PRETA CS EREE EEE VISAA prosseguir, dertecPEcicana ta ranina tas perseguir ; n treco conde, Tiagaços LEA conta 3 
A 

A CONAgEM,  emismiim carruagem ; o em perfeito, tal ti “prefeito; 
Am favor, eterna Javorito $ soneca crente, sm cruento; 
Moss TOSUMO, Aube reassumo ; ido esperado, — ic separado ; 


Ma portanto, rm pretende ; A pi sabre, Ls, saber ; 














nani POFCENtO, ed presente ; (Nica abundam, a abandono ; 

Ma operação, Si opressão ; 

NA | aceitar, “amu ! QCORET SMS erandau CNA, me queria ; 
prefertr, iam proferir; um oi Ud, = dig ig editar ; 

ek sã citação, go SULUAÇÃO 3" eiiimsatam razão, Aa a ração. 


EXERCÍCIO 87 
Taquigrafar o seguinte 
(As palavras a distinguir são impressas em letras maiúsculas) 


1. Em TÔRNO do TRONO, os FAVORITOS, em SEPA- 
RADO, aguardam-o ESPERADO FAVOR. 

2. O PREFEITO escutou com PERFEITA calma as aclama- 
ções do povo. 

9, Vou-lhe DITAR as novas passagens a EDITAR. 

4. Em RESUMO, acho que não REASSUMO essa responsa- 
bilidade. 

5. O saldo da conta será COBRADO dentro de poucos dias e 
deverá ser COBERTO por um cheque em sua totalidade, 

6. Foram LIBERADOS os preços de gêneros alimentícios, Os 
consumidores estão, pois, LIBERTOS da OPRESSÃO das 
OPERAÇÕES do câmbio negro. 


|] 


a am 
E ms o 
e 

— + 
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TAQUIGRAMAS 


" “o 14) entao 7 
“se e denominação, So famihiar, financial, financeiy, 
j 


. a Pes E ” o 
— incorporado, Mw satisfatório, satisfazer, mus, independens, 
j 


pari trenea tata 


Tu indispensável, een elétrico, oxdm indivíduo, -al, -almeny, 
mm Sovérno, 






A inteligência, mM inteligente, MNE, um 
FRASEOGRAMAS 
não nos é possivel, não nos fo Possivel 
j 
n TITE " necessárias providências, pentracta CMARRCRCDI as em devido tempo 
XY d Sera conveniente, NONO DADO ADA AU NAO HO DADA mais ou menos, praia estima TA 


consideração. 


EXERCÍCIO 88 


ler, copiar e transcrever 


q 


de 
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EXERCÍCIO 89 


Taquigrafar o seguinte 
Prezados-Senhores, 

Temos-o-prazer-de acusar-o-recebimento de seu prezado-favor 
de 8 do-mês findo e tomamos nota de seu pedido. 

Infelizmente, em-face-da atual grave crise de-racionamento de- 
energia elétrica, não-nos-é-possível enviar-lhes os artigos encomen- 
dados antes de um mês, não-obstante nossa boa vontade em os 
servir. Tomaremos, contudo, as necessárias-providências a- 
fim-de-que seu pedido seja expedido o-mais-cedo-possível 4-a seu 
completo contento. 


Sem-mais, aqui nos colocamos-a seu inteiro-dispor e-nos 
subscrevemos-atenciosamente, 


EXERCÍCIO 90 


ler, copiar e transcrever 


a a ST a ei qi Ad 
aa Es VE E ie 






eereeneanetnasa 5) (TA: Ra Sa OR 





TAQUIGRAMAS 


dica demonstrado, dx demonstração, la. administrado, 


sto Dur administração, urso admnstrador, mu nunstro, 
tá monstro, ama preliminar, bia A, manufatura, 





N 
94 TAQUIGRAFIA PORTUGUESA PITMA meti 


á ” | , 
uscrito, ba desenvolvi 
Mm parlamentar, reenenerenerareento man ; er im ento, 
. +, 1 MR A ' re orma eee o. tele / 
derme DECULLAR,  arsem substancial, Pd, forma, gráfico 


oa entustasmo, entustástico. 


FRASEOGRAMA 


+ Solicitamos-lhes o favor de. 
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ler, copiar e transcrever 





EXERCÍCIO 92 


Taquigrafar o seguinte 


Prezados-Senhores, 

aereas seu-favor de 20 do-corrente, cujo conteúdo mereceu 
cor me Dr iRÇÃO. Achando-se seu pedido pronto para- 
aráfica à vm e icitamos-lhes-o-favor-de nos-informarem por via tete- 
gr pub ad PRO desejam que acondicionemos a mercadoria, se 
Ena q La çã alxas, Outr ossum, desejamos saber se-o embarque 

por via marítima ou aérea e se-o devemos segurar 

contra todos os riscos, ia 

Sem-mais, subscrevemo-nos-atenciosamente, 
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— e 1 o ia 0 e 


EXERCÍCIO 93 


ler, copiar e transcrever 





2 
' emergencia, fa exigência, Ds ou e: urgência, 


Am regência, um VIgÊNCIA, dp estrangeiro, «eau contentamento, 









e 
m apontamento, uam juntamente. 





FRASEOGRAMAS 
e e | | o . TS o . . 
amu resposta imediata, fi ARA CA GIO, . cisiçinina mais e mais, 
Prmmegno entanto, uma atendendo a que, TELA em consideração, 


EXERCÍCIO 94 


ler, copiar e transcrever 





e 
I. 
2. 
De 
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EXERCÍCIO 95 
Taquigrafar 0 seguinte 


96 a maça 


-— + 
to o cio a 


Prezados-Senhores; amado 
ada-carta de 
Acusamos-o-recebimento de sua prezada ar ie hoje, d qual 


res osta-imediata. 
damos resp em elevados os preços constantes |, 


7 e Vv.Ss. achar 
Não-obstante Vv.dS. é ( t | 
nossa fatura nº. 2.913, 4 venda dêsses artigos foi-lhes feita, crejam 


om 1 da ' ) 
nas melhores condições possíVveIS, considerando dh SC trata dp. 
produtos estrangeiros, cuja importação se torna la-a-dia mais-p. 
mais dificil. ge, 

ndendo-a-que é esta-a primeira-vez que entr, 


No-entanto, ate . 
nós se realiza uma transação, temos-prazer-em tomar em-conside. 


ração seu-pedido de um desconto de-três porcento sôbre-o total dy 
supra-mencionada fatura. Assim, pois, creditamos-lhes nesta 


data-a importância de Cr $244,00. 
Sendo-o-que-se-nos-oferece no-momento, firmamo-nos-atencio- 


samente, 


EXERCÍCIO 96 


ler, copiar e transcrever 
em ND a a, — 
A] 4 o AE ir Pecrienriarddadaddnrtar os MRsPRRRRA Aa 
4 Z, Br, L y z paro 


run 
a O 


we cenas smea insira RA O ATT po ema na 


E ATO L E] 
si POPA PP EEE REC CELEIIECES AEE ITIS IIS ES ATTTTITE A po area nena ba ass Murat pe a 


TAQUIGRAMAS 
A VA subst J; Rino ] : y ES, 
E ituto, sonahm instituto, pm destituído, «MA, restituído, 
AR O substituid úidis , , . 
'$ D sed instituído, mim destituição, pi ajustagem, 


o 
AUEDaSaa tas tias substituição osia y . me dor | 
, fu instituição, mvumull, montagem, «corno Mecânico, 


Es SP investimento ba g me Ed 
ma » vom falsificação, sair minimo, ta inconveniente, 


minágua DYODO T , 
BN b p Tção, Np proporcionar. 
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FRASEOGRAMAS 
Mm sendo possível, o ativo e passivo. 
EXERCÍCIO 97 


ler copiar, e transcrever 





EXERCÍCIO 98 
Taquigrafar o seguinte 
Prezados-Senhores, 

Damos em-nosso-poder sua prezada-carta de-três-do-corrente, 
pela qual Vv.Ss. solicitam a concessão de nossos produtos dc- 
mésticos. Cumpre-nos, no-entanto, informá-los de-que, para-o 
futuro imediato, não-nos-é-possível considerar-a possibilidade dessa 
concessão em-virtude de-a-mesma não se enquadrar em nossos 
planos atuais de-representação. Seu pedido, entretanto, será devi- 
damente arquivado para futuras referências, sem-que isso constitua 
compromisso algum de nossa parte, 

Gratos pelo interêsse demonstrado, firmamo-nos-atenciosamente. 


EXERCÍCIO 99 


ler, copiar e transcrever 
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TAQUIGN 
98 er | pa Nw »() a. : 
A o : ad 
na Jo 





EXERCÍCIO 100 
Taquigrafar 0 seguinte 


Prezados-Senhores, | 
Lamentamos muito ter de-levar ao conhecimento de Vv.Ss. que, 


devido-a uma série de-transtornos inteiramente imprevistos, nos 
achamos impossibilitados de-solver nossos compromissos. Assim 
que fôr extraído-o balanço, lhes comunicaremos nosso ativo-s- 


passivo. 
Sendo-o-que-se-nos-oferece, firmamo-nos-aiencisamente 
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mm do Te m a e 


APÊNDICE 


1. À esta altura o aluno deverá, sem dúvida, ter adquirido 
certa agilhdade em tomar ditados. Apesar disso, não é demais 
Jembrar-lhe aqui da necessidade de resistir à tentação de “rabis- 
car,” da necessidade de cultivar o tamanho e o estilo do fono- 
grama e de evitar combinações que possam impedir a ligeireza da 
mão ou diminuir a legibilidade das notas. Os fonogramas 
exageradamente grandes prejudicam a velocidade; não devem, 
portanto, exceder o tamanho dado neste livro. Não quer com 
isto dizer que a todos os alunos sejam recomendados o mesmo 
tamanho e o mesmo estilo. Cada qual deverá ter seu estilo 
próprio. 


o. A hesitação na escrita se deve, em geral, não tanto à 
lentidão da mão, mas à falta da ligeireza do pensamento; os 
fonogramas conhecidos não oferecem dificuldades. Exatamente 
quando há necessidade de PENSAR que o aluno se perde. À per- 
feita familiarização de fonogramas usuais, por meio de ditados 
persistentes, ajuda a remover essa dificuldade. 


3, À personalidade na taquigrafia é tão importante quanto a 
personalidade na escrita comum. É, portanto, desejável que o 
aluno se familiarize completamente com seu próprio estilo, 
habituando-se às peculiaridades, a fim de que não tenha dificul- 
dades na decifração das notas, mesmo quando estas sejam escritas 
a uma grande velocidade. 


4. A aquisição de maior velocidade pode ser conseguida por 
meio de ditados constantes e variados. Os fonogramas incorretos 


deverão ser escritos muitas vezes até que sejam feitos com perfeita 
facilidade. 


5. Não é motivo para se desencorajar se, no comêço, o aluno 
não fôr capaz de taquigrafar uma a uma as palavras ditadas. 
Essa capacidade depende não sómente da ligeireza da escrita 
como também do poder de concentração do assunto do discurso 
e da eliminação do nervosismo natural do taquígrato novato que 
se atrapalha completamente, quando é aumentada a velocidade 
da fala. Isso desaparecerá com o tempo. 


6. Para ditados taquigráficos, a pena é preferível ao lápis, 
tanto sob o ponto de vista de facilidade de escrita como de 


N 
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a 


. í A S Ofiss] as 
legibilidade. A maior parte de taquígrafos profissionais Usa 


canetas-tinteiro. 
ser tomadas em blocos e 


7. Às notas taquigráficas deverão st o cad 
peciais de taquigrafia. Para voltar a página do Caderno taqui. 
gráfico é aconselhável O seguinte: quando A esta escrevendo na 

dedo médio da mão esquerd; 


parte superior da fôlha, introduzir o dé 

entre esta e a fólha seguinte, conservando a fólha em que se está 
escrevendo firme pelo indicador e o polegar. Quando chegar ar 
final da fólha, deslizá-la gradualmente até meio caderno e, a um 
dado momento, levantar O 'ndicador € o polegar e a fólha voltar. 
se-à quase por sisó. Alguns taquígrafos preferem segurar 0 canto 
esquerdo inferior da fôlha com o indicador e o polegar, amassar 
ligeiramente o papel e voltá-la. De qualquer forma, só um lado 


da fôlha deverá ser usado até O final do caderno. Às costas das 
fôlhas serão, então, escritas do mesmo modo. 


rm tt 


o — TAQUIGRAFIA PORTUGUESA PITMAN 101 
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LISTA DE FRASEOGRAMAS 


O aluno familiarizado já com os princípios gerais de frascografia 

ode, a esta altura, tentar formar frases, aplicando as regras já 

estudadas. Em muitos casos, uma palavra ou uma sílaba pode 
ser omitida com completa segurança, como: 


E des(ta maneira, lr, cheguei (à conjclusão, 


o RT . TS bb ; à 
amoo MAIS (OU) MENOS, aum Mais (€) Mais. 


A lista seguinte sugerirá ao aluno muitos outros exemplos: 






ia a sendo possível A Rei presentes dificul- 
dades 


mais breve possível 
atuais dificuldades 





mais cedo possível 


RSRSRS EIEA A CESASERREAEES vice-versa 
c se não fôsse possível 
dae nosso pedido 


e se fôsse possível 





tomamos nota 


pereFiceeatacdraiato 


c se não fôr possível 
re honrosa visita 
PA a se eu lhe desse 













290 TRE qhiatichhs saldo de seu 
mus C Se NãO as quisesse crédito 
O RA visto que «Rb o saldo de seu débito 

es mad. no entanto 
sesopoass CETDARADA DA HA DA polis que AN o 

N VIA 
avstescenasePTaridadrala cado pôsto que TIRA CIC REERRRARIA DADAS decorrente 
ST... em caráter confiden- mn... do corrente 

cial Mah 


ii Pu Não obstante 


24. necessárias providên- NA 
cias não obsta 


PETER RCE CRER RRR RS] 





. . . MA “ . 
tpm distintos clientes a ACIMA mencionado 


UESA PITMAN 
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RPE E LL contamos Com d, 


og PESA cm consideração 


PETIILAAAAS 


“abaixo mencionado 





atrás mencionado 


peter tata 


cg iai supra mencionado perdem RE estima - conside. 
by ração 


LL. Assim como 


casuad ii à fim de 
og considerando que 
» “ abaixo de 


queeeeennentas perem um 
errar qepenpaderanaria 


A Qu em vez de 
além de 








« 20 mesmo tempo 





em devido tempo 


errantnarada+ qurete 





à... de tempos em 
tempos 





| | | eseeratevo », een s apesar de TRTREIEEEEEA DA RERAS Lida inteiro dispor 


) | 
RIR A | | ti 
| | eme. na renato. cerca de ' CUbeMdarriataNiasa quadra nnhas na expectativa 


remeter acêrca de o E: dA . dêste modo 









DO na em face de LEG desta maneira 


Ne | O, 

en eo face a face tua da parte de 

a é cido além disso PE dal de acôrdo 

Snbrer si nesse senti , A - ko 
- entido Co an . acôrdo satisfatório 

CRMDICLERLEGAD Enade inh tha cm nossa opinião 


em vossa opimão 


ERREI RASA RITA 





| 
| esse SEM OUtrO particular em sua opinião 
& Tlc 


sedida CHAR IDA R ataca titetas 





E pre 
MeDARADanaDasata dades aa ri nis atendendo a , 
u ! 
que Teca informamos-lhes 
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e et ee 


Ra 


mf LEMOS à satisfação de Museo Sendo o que se nos 


| | pl oferece 
TI erre TT pure temos a grata satis= 


lação de 


Rai 


me nica - seu favor 


( 
um LOIMNOS À honra de E q prezado favor 


Uh 


ambeegumm tenho a honra de a uia apreciado favor 


- 


is temos a subida mb favor nos informar 
honra de 


ARS VASSSIERIS AE] favor nos enviar 
eee neeeeretenta tenho a subida 


honra de | AOL Vossa Senhoria 
(V.5.) 


bi temos o prazer de E ad 
A P Poá Vossa Excelência 


Re temos prazer em (V.Excia.) 
mam Ilustríssismo Senhor 
qui tenho prazer em (Ilmo.Sr.) 


uretra tenho O prazer de gm Excelentisssmo Se- 


nhor (Exmo.Sr.) 


Atos (O Pra De Prezado Senhor 
acusar O recebi- ITICICITS PATI T IRATI 
reta É. Amigo e Senhor 


favor de mma 


temos prazer em NO prezada resposta 


acusar o recebi- No 
tetarao Letetatedcitata ta res osta imediata 
mento de seu poste 


favor de er 


emana junto remeto Sr 


(orem 
















4Tocddcds PERU itanddcaraniaa 


em resposta à 


em resposta a seu 
o favor de 
solicitamos-lhes o 


favor de BSD a UMA com respeito a 


R A ea 
RO não vos posso servir MY A ma Por ano 
N Qu 
/ 


een NO momento va uásias POR GENO 





8—(S.598) 





pestiritanto 


dq junto à presente 


Mun «primeira classe 





referindo-me 


' referimo-nos 





próximo passado 
ai ego dia a dia 
ny «um Passo à passo 
ERR. 50. A nada mais 

po A su Quanto a 

fôósse qual fôsse 
Tôsse como fôsse 


também não 


quer queira quer 
não 


ASAS ETR ERICEIRA mais C mais 


cheguei à conclusão 
chegámosà conclusão 


“conclusão satisfatória 


TAQUIGRAFIA FUN LSTo= O 
mm A | 
associação médica me enrrenonennto Mais OU Menos 
— Nunes “+ 
qu at A 44 Vo. ab vi yrimeiro e € qo 
Dn “ sociedade dramática =: ! SCgundr 
| conta corrente eres porte adta atentos . Obriga 
emana neves E) ” 
custo adicional eme Mia, AMIGOS atentos « 


obrigados 
"., “ “ 
a Cordiais saudações 


ieidio não tenho 


in oa DES beá não temos 


Na não pomos 






o urarenrader Canas hofrana não pomos dúvida 


(Iza NE us 
direi mota de entrega 


co a abaixo assinado 
Qu 
REA DRA esteno-dactilógrafo 


NA SUbscrevemo-nos 


atenciosamente 
gro 
Cide : Subscrevemo-nos 
cordialmente 


iseemmeageem COM QUEM 


CEBRRRRRIS DEAL AR RENA AL IA contra recibo 


gy sua circular 


| estimada circular | 





e E 
fotemindenad dera ET ta adia mais conveniente 


. seria conventente 
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TAQUIGRAMAS 
(Por ordem de lições) 
2a lição iii a, à, hd, vovos Rrrem 0, VeReRea tra da, remo Drs do, eerciara atos de, dum DATA, 
eim mula, mudo muito, non diferente-ça, 
Edy A | 
3a. lição sm OU, idos LÃO, rima e (asc.), ud quando (asc.), 
| 
ires é (desc.), ul quem (desc.). 
“o mM L. 
ga. lição ars CU, mini Porque, md 40, 
TE | j N 
5a. liÇÃO «ums 8, ASF mito! OSS tee “LOS, É GesAudai VOCÊ q medi especial, 
E " RE a Ed . 
Wee AMEI SUJELÃO, im ACASO, | uererimtto CASO, cisne SÍGNIfICA, 
-ado, -ante. 
» io . » ias? . A . . . emma) pa 
Ga. lição ../... primeiro, à; uu influência, -iar, -iado ; cum questão, 
mmeniarna LQCETCA: ci. senhor, EN respeito. 
E Q 
7a. ÍÇÃO aim ME, DUMAS, nisi Sea 
o a Sd o Dá H y = 
8a. lição sum ee adia não, língua, linguagem; mes opinião, 
en a” ih A ó | 
ota nenhum, semersrem NINGUÉM, amsmunsm NUNCA, " 
ga. lição a por, um princípio, principal; mun preço, 
A liberdade, IN membro, un pela, Ni pelo, 
penis tal, um doutor, did durante, il: geral. 
mi dota EO 
10ã. JiÇÃO sum surpresa, um dela, um dele, aum remarcar, -ado ; 
fam» mercadoria, a outubro, 
| G 
e ral 
11. JiÇÃO Guru quer, cara: irma CAIO, mun aquela, Simm aquele, 
Q ! 
femem, IPUAL, amem honra, Sm número, Sw senhora, 
mu nela; Som nele, up prejuizo, prejudicar, -ado 


prejudicial, 
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12a. lição 


19a. lição 


14a. lição 


15a. lição 


16a. lição 


17a. lição 


18a, lição 


PORTUGUESA PITMAN 


TAQUIGRAFIA 
3. bem, eobo dificil, du. general, generalizar, “izado 
ERR ARA RARA! Qi ; 
informado, usneni 1 


: ) PESA, 
Rasa segunte, PIT EIA LISAAAR provável, ' rea improvável, 


( 
o porventura. 
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De um modo geral, as contrações de um grande número de 
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. dei, deixei, pôde, 
- te, toquei, tojo, douto, todo, jeito, e 
- Que, Ôco, côco, coube, 
- bôjo, chôco, joguei, beijei, chocho, 
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EXERCÍCIO 9 


bt, bd, b ch, bq, bg, Ee PB; bb, bp. 


' tt, tc , tp, th 
' + tg, Pd, dp, db, dt, d k e 
- Ch Pp, ch » Ch q, ch d,jd, q ch d , 
+ 99; 88,98» qb, q), qg, ga. dd, QP, qt, gp. 


, da, dg. 


EXERCÍCIO 3 
peixe, beijo, deixo, bôbo, beco, eito, pouco. 
Cixo, cóche, chego. 
queixo, queijo, Jôgo, goto, choque. 

deito, coxo. 


EXERCÍCIO 4 / 


: E V, Í, V, E, Vs Í, V, E V, Í, V. 


542,58, 2,5, Z, S, 2,58, ds Syd 


- É Ív, vv, ss, zv, SP, Zd, sq. 
- fch,fj, vt, vp, pÍ£, bv, ds, tz. 
- ts, dz, Js, sg, qf, zg, sd. 


EXERCÍCIO 5 


- pá, aba, dá, fé, pó, pode, todo, ata, choque. 

- Chá, já, ajo, só, bote, fada, foca, voto, osso. 

- Vá, vaca, cá, cavei, fá, faça, gato, gôta, papo. 

- passa, caça, casa, és, asa, vaso, gêsso, taça, assado. 


EXERCÍCIO 6 


- Dê o vaso à avó. 2, De há muito que vejo a diferença! 3. Do 


nal 
avô pouco sei. 4. Cheguei hoje de côche. 5. Dei o côco d vovó. 


. A q “ 
- Passa para cá a faca, 7, Deixa o gato, bôbo! 8, És diferente do 


José. 9. Até já. 


EXERCÍCIO 7 
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EXERCÍCIO 9 


mó, mola, nome, lá, lar, ler, leigo, bala. 

leve, ela, êle, ar, dar, Té, roubo, roda, roca, rege. 

carro, dor, par, parei, rogo, fome, lago, logo, longo. 

cama, maca, goma, mala, malha, mana, manha, mão, manc, 
ramo, fôr, fora, nave, mapa, cala, cola, temo, exame, exagero, 
rancho, lodo, tenho, arado, rato, côr, vão, anão, melão, 


EXERCÍCIO 10 
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EXERCÍCIO 11 
tu, tudo, t1, ide, Hugo, um 
VL, Sl, USO, hino, nú, mi, Ii 
pulo, pilha, quilo, mula, ir, 


a, uni, unha, 
rt, ilha, ulha, 
vir, agir, viva. 
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Ico, mica, pico, bico, tico, Chico, ligo, ri 
tipo, puxa, pude, dito, lidej » go, rico, minha, morri. 
as Td ) à X des, cubo, rumo, tina, tinha, pingo, 
EO po ) ume, icho, piso, ripa, dizei, fuso, cujo. 
umo, vime, punho, linha, rinha, rir, burro. ri 

5 NT, Durro, rima, juta. 


EXERCÍCIO 12 


Dê milho à galinha. 2. O gato pula o muro. 
Ou ela ou êle irá chamar a avó. 

Hugo! Leve já o cachorro lá para fora, 
Para que ir lá fora? 6. Ls amigo da vovó? 


. Eis o menino a quem dei o burrinho. 


Ele é quem leva a car 
Arga e paga a diferença. 
Quando poderá êle ir à casa do Chico? 


EXERCÍCIO 13 
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EXERCÍCIO 14 


pai, baile, dai, gaita, vai, vaiada, 
sai, assai, saia, Aida, aipo, cat, recai, Teltlat, abonal. 


boi, bóia, boiou, boiada, coisa, dói, rói, corról. 
roubou, aumentou, 


lauda, pau, pautei, auto, Vau, Vol, atou, 
remou. 
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reviu, puniu, valeu, arguiu ia 
chapéu, comeu, tee 


EXERCÍCIO 15 


5. fui, VIU, 


u, deveu, sou, dou, 
6. seu, céu, europeu, 





EXERCÍCIO 16 


. Quem foi que achou-o chapéu da Aida ? 

. Foi êle quem-o achou. 

. Porque-faliu-a casa de seu pai? 

. À casa faliu porque-tinha que falir. 
Ponha-o a par do-que te falou meu irmão. 
Sou de-Macau. 

Meu pai é europeu. 

Êle acha que eu-sou maior do-que-o José. 
- Porque chegou êle tão ligeiro? 

- Porque correu muito, 

- Ão-ler-a página notei-o engano, 


EXERCÍCIO 17 
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EXERCÍCIO 18 


pai, pais, vai, vais, levais, dai, dais, mais, sais. 

sapo, sobe, sobes, ela, cela, êle, sêlo, selos, saldo, salão. 

sol, solos, solar, solares, capas, escapa, esgôto. 

pá, pás, passam, seja, pesca, pescas, passar, passará, jaz, 
jazigo, rachais. 

eco, Ecos, seco, secas, sÔCo, socos, siga, sigas. 

amas, soma, somas, cimo, cimos, Simão, expede, expelh. 

no, nos, ensino, nas, anais, nasal, sino, sinos. 

são, ser, será, cinco, cenas, rasgo, gozado. 

pesado, pesados, disco, discos, resina, resinas, desde. 
costume, acostumar, acostumará, amassado, lasanha, lençol, 
anzol, fizer, caçar, vencer. 

casca, cascas, mesmo, mesmos, sofá, sofás, espaço, especifico, 
façam, amassar, amassareis, 


EXERCÍCIO 19 
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EXERCÍCIO 20 


- Dê-o lápis-d avó. 
- Quando-vais fazer o desenho? 
- Porque é-que você-vai tão-cedo ? 


Para-que desejas a pa? 
Ela é-minha, 
Quando iremos ao cinema? 


« Fiz para-você um doce especial. 

« Ácaso falou você ao pai que-ela nos vendeu-o terreno? 
- O terreno está sujeito às taxas do-costume. 

« E-se-fôssemos ao salão de baile? 

- Os-que dançam vão fara-a casa às cinco horas. 

- Vamo-nos daqui que são horas de ir para-a casa. 


13. 


Temos dois carros lá fora. 


EXERCÍCIO 21 








9 


OS CG 


EXERCÍCIO 22 


. dez, deste, dês, dêste, dista, distar, atestar, gás, gasta, gastar. 
. pá, pás, pasta, pastar, casto, castor, gosta, gôsto, gostar, basta, 


bastar, robusto. 


. ser, estar, estará, resta, restar, arrastar, luz, lista, alistar. 
. safo, estafa, estava, esteve, estive, nesta, nestes, nisto, Nestor. 
. afasta, afastar, afastares, assusta, assustar, falaste, disposto, 


despistar. 


. artístico, justifico, ajustam, fantástico, elástico, sugestão, 


atestam. 


7. pó, pote, pode, podido, acha, achado, achata, achatado, tato, 


data, dado. 


8. juta, ajuda, ajudado, cá, cata, cada, mata, nata, lá, lata, lado, 





latido. 
EXERCÍCIO 23 


126 TAQUIGRAFIA PORTUGUESA PITMAN 


EXERCÍCIO 24 
1. 4 nota da Casa Anita e Leite a respeito do-saldo de estolas fe; 


recebida na sexta feira passada. | ' 
2. Veja-o gôsto artístico dos dois cmpiras. Êles cet fee 
3. O estôjo do-alfinete de-rubi só pôde ser expedido neste mês, 


visto-que estive fora cêrca de uma org ar 
4. Para-ser aumentada a Celeste pediu aju a, varisto que 
é quem melhor pode influenciar as altas autoridades. 
5. Fui testemunha do-caso do-roubo da doméstica. 


EXERCÍCIO 25 





EXERCÍCIO 26 
1. dia, tia, mia, daí, doía, país, caiu, Livínia, ceia. 
2. tua, sua, lua, pia, sôa, soergueu, perua, ruído, miúdo. 
3. suisso, suave, sueco, suar, suado, Eulália, vigia. 
4. poria, chamaria, queria, feria, gozaria, avistaria, nasceria. 


EXERCÍCIO 27 
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EXERCÍCIO 28 
pás, passa, passas, doce, doces, fôsse, fósses, maçã, maçãs, 
irmã, romã, 
necessito, insistir, necessidade, resistir, Mississipe. 
Vivamos felizes sem que nos descuidemos demasiado do dia 
de-amanhã, 
Aí está! À caixa de doces foi enviada há muitos meses mas só 
chegou neste mês, 
À Maria insistiu comigo para-que-lhe-fizesse logo-o vestido. 
E necessário que-você chegue mais-cedo ao cinema para 
assistir os desenhos animados. 
Se-quiseres vencer, estude sem esmorecer. 
Que faças boa figura nos exames é-meu melhor desejo. 
Olha aí! Quando eu ia a sair, ela vinha de-longe. 
À Sofia gosta muito de-maçãs. 
Se-os-que estão lá em cima quisessem, muito se poderia fazer. 
- Ah! Se-os-vejo! Seria capaz de-os enviar-d casa da-tia, 


EXERCÍCIO 29 
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EXERCÍCIO 30 


salto, assalto, Sado, assado, espera, aspira. 

sêlo, zélo, tecer, tecerá, satisfaz, faz, fazei. 

dar, dará, darás, pés, peste, pastor, dê, dês, dize, dizei, deste, 
logo, Olga. 

ali, lis, liso, na, nas, nasci, desci, algo, lago, alego, alma, lama. 
O assalto deu-se logo após-a Olga sair da-casa, 

Algo me diz que logo vocês vencerão, 

Remeta-me um saco de batatas sem demora, 

Anexo, envio-lhe uma lista de vales já recebidos, 


EXERCÍCIO 31 
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EXERCÍCIO 32 


1. Diz meu sócio que, em-sua-opinião, nunca ninguém pôde vencer 
sem canseira. Que se isso não-fôsse, a vida seria demasiado 
fácil, pois-que-a vida sem luta não-valeria a pena ser vivida. 

. O português não é-uma lingua fácil, mas é-uma bela língua. 

. Se-não quiseres ser castigado, não-sejas mau. 

. Ergo as mãos ao céu e rogo a Deus que afaste de nós-a ira 
celeste: que nenhum mal nos suceda. 
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EXERCÍCIO 34 


1. placa, plácido, plano, pluma, aplica, bloco, blusa. 

2. duplo, dupliquei, duplicado, réplica, repelir, repelido, 
emblema, copla, coplado, 

3. clama, clamas, clara, claustro, clima, níquel, niquelado, 
glória, 

4. pá, prato, prado, praça, prazo, prazer, Braz, Brasil, abraço. 

5. três, têrço, emprêgo, dôbro, dobrado, caber, perjuro. 


6. 
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grito, trato, grupo, credo, crédito, descrédito, encher, enxérto, 
enxérga. 


carvalho, cabras, adro, cedro, amestrar, bruma, aprumo, 


cobre, crêspo, recuperar. 


. sôbre, grama, sogra, quebra, estrábico, sobra, têrmo, terminet. 
. éter, cetro, bicicleta, estribo, estrilo, literal, permanecer, 


precipitado. 


EXERCÍCIO 35 
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. Durante-a palestra realizada-há dias na sala da Bibhoteca 


Municipal, o Dr. Pedro Cabral discorreu sôbre-o delicado 
tema “Liberdade do Voto.” 


. O desagrado era geral. O brado de “Liberdade” foi-o grito da- 


revolta. 


. A bicicleta corria célere pela estrada principal orlada de ciprestes. 
. Não-dê princípio-a um trabalho sem ter-a certeza de-o poder fazer. 
. Todos os membros vão estar presentes-d reunião, disso estou 


certo. 


EXERCÍCIO 37 
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EXERCÍCIO 38 


1. haver, chover, dever, devermos, reviver, verdura, 

2. cifra, sofra, sofrer, frenesi, frouxo, ferver, franco. 

3. mercúrio, mercenário, merecer, marmita, marmelo, comer, 
Mercedes. ; | 

4. nervo, energia, degenerei, narciso, narcótico, anarquia, 

5 

6 
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narrado, desancar. 

- destroncar, truncar, fincar, desdenhar, banhar, apanhar, 
avizinhar. 

- flor, flora, floresta, couve-flor, fluir, fluido, flanco, fluxo, 
fleuma, flecha. 

7. Flávio, flato, lavável, cível, agradável, estável, felpudo, 
flagelo. | 

6. pinhal, cunhal, analítico, canalizar, flanela, mancar, espancar. 


EXERCÍCIO 39 


1. À mercadoria será posta no escritório dêle sem falta no dia três de 
outubro. 

2. Não-foi surprésa para ninguém-a agradável notícia de-que todos 
vão ser aumentados outra vez. 

3. Aqui estão os outros artigos-a remarcar. Os-que já estão 
remarcados poderão seguir para-a loja. 

4. Existia outrora uma notável princesa tão afável, tão agradável, 
tão bela que dela se perdia de-amores quem dela se aproximasse. 


EXERCÍCIO 40 


Ilmos.Snrs. 

Jofre Flora e Filhos, 
Calçada das Verdades, 
Mopgí-das-Cruzes, 
Prezados-Senhores, 

Em-resposta ao pedido de Vv.Ss., de doze de outubro próximo 
passado, temos-prazer em-lhes enviar, pela-presente, uma lista-de- 
preços e algumas amostras de casimiras “Flor de Primavera,” 

Sem-mais, aqui permanecemos ao inteiro-dispor de Vv.Ss. 
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EXERCÍCIO 42 
frouxo, dever, frota, fraco, verde, vermelho, vêrga. 
ferver, reviver, mover, frei, frete, freme, frêmito. 
prever, livro, África, frase, versar, aniversário. 
flato, inflama, refluxo, nível, nóvel, memorável, destacável. 
sofrer, fresco, rever, cafre, mamífero, prolífero, inverosímil. 
palra, colônia, colonial, colegial, colchete, virtude, nordeste. 
murmúrio, sanar, acenar, canalizar, côrnea, corneta. 


EXERCÍCIO 43 
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EXERCÍCIO MA 

1. Em-resposta a seu apreciado-favor, de-três de-março, a respeito 
de flanelas, temos-prazer em-lhes enviar, em-anexo, algumas 
amostras de flanelas felpudas, verdes e-vermelhas, e outras de- 
flanelas simples, 

2. Minha cara, quer queiras quer não, meu direito é igual ao teu. 

3, Acima de tudo-a honra. Aquele ou aquela que-não sabe honrar sua 
palavra não-é merecedor de-crédito, 

4. Aqui está, caro Frederico, a lista dos prejudicados, Nela verás teu 

9 


número. 
. Não acredito nele. Não creio que aquilo me possa ser prejudicial, 
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EXERCÍCIO 46 
ata, atam, acham, ajam, roubam, sabem, falam, ataram, 
acharam. | 


. atava, achava, roubava, cantava, tirava, tocava, tocam. 
. atando, achando, roubando, cantando, tirando, tocando. 
. com, conto, contos, dê, dêm, dentes, dansa, dansas, dansado, 


dansar. 


. ponte, pontes, penso, pensas, pensado, pensar, elefante, manso. 
. te, teve, deve, chefe, chefes, chave, rifa, couve. 
. batem, batem-nos, chefão, davam, referem, referiu, pavão, 


tiver. 


. reserva, reservado, arquivado, preservado, derivado, obser- 


vado. 


EXERCÍCIO 47 
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2. Às curiosidades de-marfim são muilo apreciadas e-o marfim 
outra coisa não-é senão-o dente de elefante. 

3. Devido às grandes chuvas, não-foi possível estrear as dansas 
“Divinas,” no Arlequim. 

4. Gom-referência ao assunto discutido em nossa reunião de 
quinze do-mês findo, cabe-me aqui frizar os seguintes pontos 
prncipas: (a)'a crise está-se aumentando sem cessar; 
(b) nossas vendas tendem-a baixar. Peço, pois, aos chefes de 
departamentos aqui presentes que estejam de vigilância. 


EXERCÍCIO 49 


Prezado-Senhor Pinto, 


Referindo-me ao segundo parágrafo de seu memorando de 
ontem, tenho-prazer-em lhe informar que-o assunto se acha-em 
poder do chefe. E provável que todos fiquem bem. Se, porventura, 
assim não-fôr, o que é muito improvável em-consequência do-que fui 
informado, estarei pronto-a me pôr-em movimento para-levar êste 
assunto a bom fim. 


Sem-mais para-o-momento, subscrevo-me-cordialmente 


EXERCÍCIO 50 
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EXERCÍCIO 51 


I. VI, visão, previsão, fusão, profusão, provisão, provisional, 
revisão, emoção, promoção, 

2. missão, missionário, submissão, pensão, atenção, retenção, 
extensão, dimensões, 
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mensão, impressão, expressão, exceção, CXCCÇÕES, recepção, 
liberação, celebração, visitação. ' ' Z 
operações, duração, enumeração, restauração, Tação, Opção, 
dicção, dicionário. : 
reflexão, ereção, infecção, secção, sessão. 
unção, purificação, sufocação, seleção, 
sanção. ' cep ter 
adição, adicional, adaptação, adaptações, direção, direcional, 
nação, nacional, . , an 
facção, estação, aplicação, subtração, repulsão, divisão, 
penetração. : | | 
citação, perdição, repetição, educação, educacional, dupli- 
cação, aceitação. 


deslocação, legação, 


EXERCÍCIO 52 


visão, decisão, aquisição, legação, procissão, deposição, 
incisão, INncisões. ; 
invasão, cessação, disposição, posição, sensação, sensacional. 
possessão, possessões, proposição, transição, suposição. | 
valorização, realização, acusação, cotização, Inquisição, 
exposição, exposições. 

estabilização, anexação, oposição, requisição, localização. 
cansar-se-ão, dar-se-ão, dar-lhes-ão, roubar-nos-ão. 


EXERCÍCIO 53 


1. À televisão é-a sensação do-momento. 
2. À principal atração da exposição industrial era uma nova 
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invenção apresentada por um missionário. 
É muito valiosa-a informação que me deste sôbre-a ação católica. 
Com-exceção de dois ou três, todos farão-a saudação. 
À supressão da-revolta fôra, todavia, feita nas piores das 
circunstâncias, 

Deve-se dar muita atenção-d educação das crianças. 
À aplicação dos alunos ds lições que-lhes são passadas dá 
satisfação aos professores, 

+ muito nobre-a missão de ensinar, 

Que justificação pretende você dar sôbre-o caso? 
Á circunstância de-eu não ter estado presente ao ato é-mais do-que 
uma justificação. | 
É de grande significação a organização dessa associação. 

Na primeira ocasião, será dispensado ao-caso-a devida apreciação, 
em sua generalização. 
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13. Use Êste anel como lembrança minha, 


14. Após-a extração do balanço, ser-lhes-ão enviadas informações 
sóbre-a exata posição da firma, | 


EXERCÍCIO 54 
Prezado-amigo Jorge, 
Tendo eu-a intenção de, na próxima palestra, discorrer sóbre- 
tema “Abolição dos Escravos no Brasil” e sabendo que-o amigo 
possui alguns livros-a êsse respeito, venho pela-presente solicitar- 


lhe-a devida autorização para-os examinar, a-fim de obter certas 
informações que me são necessárias, 


Grato, desde já, pela atenção que dispensar a meu pedido, sou, 


EXERCÍCIO 55 
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EXERCÍCIO 56 


I. cá, case, quase, guaraná, água, aguaceiro, anágua. | 

2. cão, quão, quadro, esquadro, enquadrar, quadril, quadrilha, 
quaresma, quarteto, quartilho. 

3. quadrângulo, quadrante, quadrumano, quadrúpede, ade- 
quado. km 

4. guardei, guarnecer, guarnição, frequente, qualifico. 

5. anel, anelar, escala, escalar, escalará, igualar, estar, estourar, 
falar, falará, rolar, corar, 

6. pomo, pombo, pombal, lama, lambe, tômo, tombo, chamo, 
chumbo, campo, acampar, empresta, Impróprio. 

7. também, tampa, tromba, trombone, rampa, rombo, arrombo, 
romper, império, embrião, amplo, ampola, foder 

8. importação, embalagem, embora, ombro, impelir, simples, 
símbolo. 





e temem mo mem 
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EXERCÍCIO 57 
nimais, que recebemos em jan; 
1. Os quatro quadros de animais, q janeiro 
o escolar. 


K S 
servem bem para us | 
Chama-se dedo anular 0 dedo no-qual y coloca o anel, | 
— Assistiu você, porventura, em novembro, o documentário sôbre. 
. Assist poderá assistí-lo agora em fevereir, 


ftima? Se-não 

tromba marítima! 8] 
Não é fácil escalar os Alpes. Requer rs perícia. 
Quatro alunos vão ter excelente qualificação. 


nos abr to poderão ser discutia... 
Quaisquer dúvidas sôbre qualquer ponto P discutidas 


por telegrama. 


3 
4. 
9 
6 


EXERCÍCIO 58 
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EXERCÍCIO 59 


Ilmos.Snrs. 
Pombal Filhos, Ltda. 
Guarujá, Santos. 
Prezados-Senhores, 
Pedimos-lhes-o favor de nos enviar, o mais-cedo-possível, 
quarenta dúzias de guaraná champanha e retirar os vasilhames de 
nosso depósito, sito-d Rampa do Túnel, a um quarteirão do quartel 
general, 
Gratos, desde já, por sua pronta atenção, subscrevemo-nos- 
cordialmente, 


EXERCÍCIO 60 
1. pô, pote, potes, pauta, grade, grades, lava, lavado, leve, 
lívido, lividez, 
o, mr tapado, cinto, cintado, sondado, roda, rodado. 
à, Er no dean débito, debitado, achata, achatado, 
E ô ro, dobrado, cobre, cobrado, livro, livrado. 
4 cano, canto, caneta, ponte, dente, dentado, renda, venda. 
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5. tês, três, trato, tratos, tratado, frete, frite, fritado, extrato, 

quite. 

cravo, cravado, grave, gravado, servido, reservado. 

data, datado, dotado, editado, brado, brados, diz, dite, dites. 

. pondo, punido, trinta, treinado, bom, bando, planta, plan- 
tado, plantão, esplêndido. 

9. monte, montes, amante, funde, fundes, refunde, fundem. 

10. têm, tente, tentes, tentem, vêm, vendo, vendido, lente. 


11. batido, metido, votado, ilustrado, imitado, secado, legado, 
danado, | 


+ 


EXERCÍCIO 61 


1. Além-da informação que te dei ontem acérca-do assunto relacio- 
nado com-a vinda de-teus parentes de Portugal, quero dar-te 
mais alguns esclarecimentos a êsse respeito. 

2. Da-parte-do agente de passagens, informo-lhe que, de-acórdo com 
seu particular desejo, foi trocado o número de seu camarote, que 
passou-a ser vinte em-vez-de quarenta. 

3. Em-face-da crise atual, vemo-nos obrigados-a fazer ofertas 
especiais. Muitos de nossos artigos são vendidos abaixo-do 
custo. 

4. Em-consequência do acidente ocorrido na tarde de ontem, cêrca-de 
trinta pessoas ficaram feridas. 

5. Muito honrado me sentirei com-a visita da-Senhorita Cândida. 


EXERCÍCIO 62 


Prezados-Senhores, 

Segundo-o acórdo por escrito de vinte do-mês findo, ajustado com 
sua matriz de Belo Horizonte, tôdas as latas de tintas para Belo 
Horizonte deverão ser postas sob-a guarda de Vv.Ss. e, portanto, 
enviadas-a seu depósito para êsse fim, Como, no-momento, temos 
para despacho metade da porção especificada na primeira nota, 
desejamos saber se-podemos enviar já essa metade, deixando o 
restante para-a próxima oportunidade, "Vambém, segundo êsse 
nosso tratado, as latas vazias deverão ser colocadas em caixotes de 
grade numerados e-a nós devolvidas por meio de Vv.Ss, 

Aguardando suas prezadas notícias, valemo-nos da oportunidade 
para-lhes enviar nossas 

Cordiais-Saudações 
Roberto Matos 
Fabricante de Vintas e Vernizes 
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EXERCÍCIO 63 
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EXERCÍCIO 64 
mato, modo, medo, acamado, somado, estimado, resumido, 


assumido, dizimado, tomado. 
2. aclamado, chamado, armado, rumado, amado, cromado, 


amimado, fumado, pomada. . 

3. passando, fazendo, amassando, pisando, casando, sendo, 
descendo, nascendo, crescendo, crescente. 

4. velar, velado, revelado, escaldo, anular, anulado, melar, 
melado, molde. j 

inspirar, inspirado, admirar, admirado, ralado, declarado, 
estourar, estourado. | 

farto, fardo, perto, perde, suporto, bordo, surto, surdo, dardo, 
acorda, arte, arde, Albertina. 

- gordo, segurado, referido, alarido, reto, rota, rotas, rito, ritos. 
caldo, cálido, fralda, rompante, tombando, ambiente, 
bancarrota, 


091 


EXERCÍCIO 65 


1. À carta e-a importância não-foram recebidas ao-mesmo-tempo. 

2. Ainda não recebemos-o importante certificado do estabelecimento 
comercial, apesar-de tudo organizado. 

3. O espírito organizador não receia dificuldades. 

4. De-tempos-em-tempos informamos nossos clientes a respeito das 
novidades apresentadas por nosso estabelecimento comercial. 
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5. Antes-de afirmar é importante verificar. 

6. ia rr vd crise existente, os preços de nossas mercadorias não-tém 
soiri LO aumento. im muitos casos, nossos artigos estão sendo 
vendidos abaixo-do custo. 


7. Até-o presente momento, cêrca-de vinte pessoas foram salvas 
do-recente acidente ocorrido no Oceano Índico. 


- EXERCÍCIO 66 
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EXERCÍCIO 67 


Amigo Matos, 

Tenho-a acusar-o-recebimento de sua estimada muissiva, datada 
de quatro do-corrente e, em-resposta, lamento ter de-lhe informar 
que me é impossível assistir-a sua palestra, Fazendo votos que 
tenha um bom sucesso, sou 

amigo certo e dedicado, 


EXERCÍCIO 68 


1. pauta, pautar, plantar, espantar, tentar, esplendor, rondar, 
esquentar, escutar, 

2 lutar, cantar, atentar, escoltar, pintar, junta, juntar, jantar. 

9. rico, recatar, requentar, recrutar, chapa, chibatar, chacotar, 
educo, educador, importar, exportar. 

4. leve, levantar, sentar, inundar, assentar, lá, altar, saltar, 
soltar, arrematar, salutar. 
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5. fim, findar, fender, vender, evitar, mentor, emitir, CMendar 
submeter, remeter. 
6. samba, sambar, tambor, tombar, lombar, limpar, lamber. 
carburador. Pedro. filt 
7. lidar, lotar, Sandra, Cintra, cintar, Fe nd ! ta | 
8. sector, sectores, escultor, escritor, debandar, discutir, deter. 
brotar, britar, acordar. 
9. abrandar, aprontar, despontar, desbotar, desvendar, Bravitar 
esgravatar, trator, extrator, devedor, endividar. 
10. detrator, detratores, retentor, redentor, enxotar, retratar, 
desventura, fatura, encarecer, engarrafar. | 
rr. notar, anotar, meter, motor, alentar, deleitar, enlatar, 
reputar, repartir, repetir. 
EXERCICIO 69 
1. Dormir cedo e levantar cedo dá saúde e-faz crescer, 
2. O ar do-campo é puro e salutar. | | 
3. O caráter organizador do diretor presidente deu-a seu esta. 
belecimento uma organização modelar. 
4. Dentro de alguns meses, isto é, em dezembro, terei que me 
submeter-a uma delicada operação. 
5. Sempre-que-você puder vá ao “Centro Sete de-Setembro,” centro de- 
caráter artístico. : 
6. Em-que sector trabalha você? No de pintura, no de indústria 
ou no de-comércio ? 
- Não-lhe interessa, porventura, importar e-exportar gêneros 
alimentícios ? 
8. Temos algumas letras-a descontar. 
9. À primeira letra do-alfabeto é-a letra A. 
IO. Sem as principais características êste problema não-pode-dar 
certo. 
EXERCÍCIO 70 
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EXERCÍCIO 71 


Estabelecimento Comercial 

de Aparelhos Médicos “Salutar,” 
Rua Senador Queirós, São-Paulo. 
Prezados-Senhores : 

Sabendo que Vv.Ss. se interessam em-vender em grande escala 
aparelhos médicos, venho pela-presente submeter-a sua aprecia- 
ção vários inventos meus, frutos de muitos anos de experiência. 

Sou inventor desde mil novecentos e quarenta e cinco, tenho 
seguido de perto a evolução da ciência médica e, a-fim-de poder me 
lançar ao trabalho intensivo, acabei de-montar uma indústria 
capaz de alimentar todo nosso mercado com os melhores aparelhos 
médicos. 

Esperando ter-o prazer-de uma entrevista com Vv.Ss., aqui fico-a 
seu inteiro-dispor e me subscrevo-atenciosamente. 


EXERCÍCIO 72 


1. competente, combate, condoído, comum, comissário, 1n- 
cógnito. 
2. compor, decompor, decomposição, continuo, descontinuo, 


conceito. 
2. construir, conduta, computação, competição, comissão, 
comerciário, consulado, concessionário, concepção, conhecer. 
4. controlável, descontrolável, compasso, descompassado, com- 
pleto, incompleto, comprimido, descomprimido. E 
5. contrato, sob contrato, comitê, sub-comitê, consciência, 
composto, decomposto, compra, comprimento. 
6 favor conceder, corrente contínua, será compelido, meus 


cumprimentos, acomodar, acondicionar. 
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estou confuso, fomos compelidos, estamos conscientes, var, 

considerar, vamos continuar. º ra | 

móvel, imóvel, acomodação, contusão, magnHico, Magnitude, 

mtroduzir, magnificente, magnetismo, desmagnetizar, des. 

magnetizante. acã 

10. transporte, transplantar, transcorrer, translação, transmon. 
tano, instruir, Instrutor, Inscrição. dito ud | 

11. instruído, instrumento, transladar, transmitir, legível, Hegí- 

— vel, resoluto, irresoluto., | | 

12. legal, ilegal, racional, irracional, moderado, imoderado, 

redimível, irredimível, resistível, irresistível. 


“.] 
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EXERCÍCIO 74 


I. Conforme edital de concorrência publicado, a Prefeitura 
Municipal receberá até-o dia seis de junho próximo, às dezasseis 
horas, propostas para-a exploração do-serviço de-transporte 
coletivo urbano e interdistritais, por meio de ônibus. À diretoria 
da-mesma prefeitura dará aos interessados tôdas as informações 
desejadas e-a concessão poderá ser feita no todo ou em-parte, 
de-acórdo com as propostas apresentadas. 

2. Os círculos econômicos e políticos acompanham com grance 
interêsse-a situação reinante na Confederação Nacional «: 
Indústria. 

3. Serei compelido-a considerar-o contrato como nulo, a não ser 
que V.S. consinta em contribuir com sua parte para-a con- 
tinuação do-mesmo, 

4. É muito instrutiva a revista arquitetural “Arquitetura Antiga” 
Essa publicação editada sem imperfeição nem negligência é Âns- 
pecionada por um grande arquiteto. ' 
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EXERCÍCIO 75 
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EXERCÍCIO 76 


Prezado-Senhor, 

Em-resposta a seu anúncio contido no Diário Popular, de 
ontem, temos-o-prazer-de-lhe informar que estamos interessados em 
seus serviços de contador. Pela-presente, pois, convidamos V.S. a 
comparecer em nossos escritórios, à-fim-de considerar as condições 
de nosso contrato de-trabalho. Contando com sua presença aqui 
amanhã, à hora que-lhe-fôr mais conveniente, entre oito horas 
da-manhã às seis horas da-tarde, subscrevemo-nos, -atenciosamente., 


EXERCÍCIO 77 

1. pão, pavão, pendão, tostão, grandão, sugestão, então. 

2. irão, colchão, matarão, notarão, alentarão, advirão, pos- 
tarão, avistarão, correntão, escovão, deterão. 

2. paixão, João, caixão, feijão, bobão, papão, leitão, botão. 

4. dermos, daremos, diremos, diríamos, funde, tundiamos, 
fundiam, fundia, fundiríamos, fundam, fundariam. 

5. respondíamos, responderíamos, veríamos, deteríamos, dan- 
caremos, dançaríamos, desenrolávamos, notificivamos, 
retificávamos, fabricávamos, facilitávamos. 

6. víramos, virmos, viríamos, ferimos, feríamos, ferirmos, 
feríramos. 

7. canto, cantava, cantávamos, cantarolávamos, calculávamos, 
deve, deviam, devíamos, deve-nos, devem-nos, 
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fatalidade, estabilidade, instabilidade, futilidade, br utalidade, 


italidade, virilidade, disparidade. | | 
afabilidado, legibilidade, finalidade, etimológico, genealç. 


ico, sociolôgicamente, tecnológico. 
eronalógico, ertminológico, filosóficamente, Pe Ps fa- 
talmente, finalmente, anualmente, pavimento, devidamente, 
evidentemente. 
sentimental, instrumentalmente, refinamento, consentimento, 
preferivelmente, desagradâvelmente, sensivelmente, 


EXERCÍCIO 78 


Logicamente, não-teríamos as probabilidades que tivéramo; 
não-fôssem as circunstâncias favoráveis. = 
Quiséramos correr mais do-que-nos permitiam as pernas; 
fatalmente, devíamos esperar fracasso. | 
Considerando-o caso moralmente, não-poderemos dizer que- 
nos encontrávamos em-falta. | 
Porque não quiseram ir ontem-à escola? Como castigo, não 
irão hoje ao passeio. e 
São alimentos básicos no Brasil o pão, o arroz e-o feijão. 
Prospectivo quer dizer ““que-faz ver ao-longe.” 

bem fraca-a perspectiva de negócios para-o fim do ano. 
O objetivo da-reunião é-o de estudar-a possibilidade de um 
aumento fara-a classe produtiva. 
À crítica destrutiva não-é crítica, mas má fé. 
O aumento é concedido com efeito retrospectivo, a contar do- 


mês de janeiro e irrespectivo de categoria. 


- Essa sua opinião é muito subjetiva. 


O executivo conferenciar-se-d esta tarde, a-fim-de tomar medidas 
obstrutivas à fabricação de peças defectivas. 

Recebemos seus prezados-favores, respectivamente de dois e 
cinco do-corrente, pelos quais lhes agradecemos. 
Comercialmente falando, seu ponto-de-vista, além-de não estar 
de-acôrdo com-a presente circunstância, é prejudicial à firma. 


EXERCÍCIO 79 
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EXERCÍCIO 80 


Prezados-Senhores, 

Não-tendo ultimamente recebido encomendas da-parte-de 
Vv.Ss., o que, francamente, nos surpreendeu, gostaríamos de 
saber se, porventura, não-teriamos inconscientemente incorrido em- 
alguma falta. Se êsse fôr-o caso, queiram Vv.Ss. nos desculpar. 
Estamos prontos a lhes dar tôda e qualquer satisfação que julguem 
no direito de nos exigir. 

Esperando poder contar novamente com suas prezadas-ordens 
que serão prontamente executadas, aproveitamos-a oportunidade 
para-lhes apresentar nossas, 

Cordiais-Saudações. 


EXERCÍCIO 81 





146 TAQUIGRAFIA PORTUGUESA PITMAN 


iai me e e me 





EXERCÍCIO 82 


1. O caso do Major-Paulo foi remetido ao Tribunal-Militar, 

2. O Teatro-Nacional não recebe ajuda do govérno-federal, 

3. Queiram nos-informar, por carta-registrada, 0 Número dn 
Jornal-do-Comércio em-que vem publicado o acórdo Com-, 
govêrno-francês para-o estabelecimento de-uma. casa-bancár;. 
franco-brasileira. o 

4. Julgava você, porventura, que me files em algum partido. 
político ou que me retirei da Companhia-de-Borracha fara. 
me empregar como funcionário do Banco-Central ou para-ser 
redator do Jornal-de-São-Paulo? Nada disso, 


EXERCÍCIO 83 
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EXERCÍCIO 84 


Prezados-Senhores, 
Referência: Nossa duplicata mimero 4532— 
Valor Cr $70.000,00— Vencimento em 30 
de junho de 1961. 

Com nossos melhores cumprimentos, temos-o-prazer-de anexar 
nossa duplicata em epígrafe para-o devido aceite de-acório coma 
les. 

Antecipadamente gratos pela devolução da supra-referida 
duplicata aceita, subscrevemo-nos-cordialmente, 


EXERCÍCIO 85 


1. Cabe-nos-a responsabilidade, perante-o público, de fazer uma 
boa representação. 


2. À destruição foi imediata e completa, A irresponsabilidade de um 
empregado foi-a causa do incêndio, 


GC rim a 


“TAQUIGRAFIA PORTUGUESA PITMAN 147 


- 4 Repúbhca Argentina enviou-d conferência um diplomata 


muto representativo, 


- Esta mesa tem uma forma muito irregular. Não é como aquela 


outra que é muito regular. 


. Sua intervenção foi circunstancial. 
. O Partido-Republicano foi representado pelo Professor-Mário, um 


representante de elevadas qualidades morais. 


EXERCÍCIO 86 











A 
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EXERCÍCIO 88 


Ninguém é completamente independente ou indispensánel Neste 
mundo. 0 ú ) ? t | j 

: alvez, : 
Essa denominação não me familiar. Poderia, talvez, ser Ncorp. 
rada na classe dos mamíferos. | 
3. À notícia de-que-o govémo conseguira remover as dificuldade, da 
compra de dólares foi recebida com muita satisfação pelo Circul, 
fmanceiro. um sr o 
VR à pe com ante | 
E indispensável que-você faça suas lições tam di iséncia, 0; 
exercícios inteligentemente feitos não apresentam dificuldades, 
- O individuo inteligente age com ad ig : e. 
Independentemente da decisão final, cada um dos membros in. 
porados, individualmente, contribuirá sua parte fara-o fundo 
financial da séde-própria. RA: 
. É satisfatória esta tua explicação. 

EXERCÍCIO 89 
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EXERCÍCIO 90 


Prezados-Senhores, 


Em-resposta a seu prezado-favor de 7-do-corrente, junto- 
remetemos-a Vv.Ss. uma lista-de-preços e amostras, de-acórdo com 
seu desejo. Não-nos-foi-possível lhes responder em-devido tempo 
em-vista do-acúmulo de-serviço-a que tivemos de enfrentar. No- 
momento, porém, podemos aceitar uma encomenda da-parte-de 


» 
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Vv.Ss. para entrega mais-ou-menos-a partir de-quarta-feira próxima. 
Dêste-modo, se Vv.Ss. pretenderem colocar um pedido com 
nossa firma, seria-conveniente informar-nos-a êsse respeito o mais- 
breve-possível, a-fim-de-que possamos tomar as necessárias- 
providências. 

Sem outro particular, nos subscrevemos, com estima-e-conside- 
ração, 


EXERCÍCIO 91 


t. O administrador tem demonstrado grande tato na administração dos 
prédios, o que-lhe valeu entustásticos aplausos. 

o. 4 novela “O Monstro,” cujo manuscrito li com entustasmo, 
descreve-a peculiar história do desenvolvimento de um anormal. 

3. Ao Ministro da Educação foi submetido-o estudo preliminar da 
nova reforma do ensino primário. 

4. Após prolongadas discussões, os parlamentares resolveram, 
finalmente, conceder somas substanciais para-o fomento das 
manufaturas brasileiras. 


EXERCÍCIO 92 
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EXERCÍCIO 93 


Prezados-Senhores, 

De-acórdo com suas instruções por-carta de ontem, acabo de- 
segurar por Cr$2.000,00, conforme cópia anexa do certificado de 
apólice, seu despacho-a bordo do “Serpa Pinto.” Os gastos 
incorridos foram-lhes debitados, segundo demonstra-o memorando 
incluso. Atenciosamente. 
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EXERCÍCIO 94 


ncias de-máxima urgência ey: 
Ed df; 


. No caso de-emergência, providé 
ncia do-momento, 


alto, podera imediatamente entrar a 


| vigência-a lei pi eventiva. 
grupo de patriotas, a-fim-de-qne. a 


país não caia nas mãos do es 
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EXERCÍCIO 96 


Prezados-Senhores, 


Por ordem 
e conta = 
saque-a vista na 4 renders joão Carlos, junto-remeto-a Vv.Ss. 
no Banco Nacional Ultr a de Cr$020.000 500, pagável-a sua ordem 
marino de São. Paulo, Queiram levar 


essa quantia ao crédito do su 
me-a respeito. Atenciosamente. 


pra-mencionado senhor, avisando 


Me e ee e — 
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EXERCÍCIO 97 


1. Destituido-o govérno ilegal, todos os antigos ministros foram 
substituídos pelos atuais, que juraram fidelidade d Constituição. 
Assim, pois, ao povo foram restituídas as instituições legalmente 
constituídas. 

o. O mecânico completou-a ajustagem e-a montagem num tempo 
mimmo. 

3. A proporção de falsificação é de-tal forma grande que constitui 
sério-inconventente para-o respectivo instituto. Urgem imediatas 
investigações, a-fim-de proporcionar segurança geral. 

4. Foi instiuída-a nova taxa para-o investimento do capital 
estrangeiro. 
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EXERCÍCIO 99 


Prezados-Senhores, 

Tem esta por fim confirmar nosso despacho telegráfico de hoje, 
assim redigido: “tôda consignação vendida, Segue carta,” 
Assim sendo, Junto temos-o-prazer-de-lhes enviar nossa nota de 
venda, cuja importância de Cr $50.000,00 levamos-a seu-crédito. 
Ao-mesmo-tempo, debitamos-lhes-a quantia de Cr $5.000,00, 
correspondente-a nossa comissão nessa transação, 

Sendo-possível que-o mercado permaneça fir aindame por 
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| 
E 
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| aim «Aecim a mt sims anna a e 
E a 
| | algum tempo, sugerimos à Vv.Ss. que nos confiem uma 
| í A w 
consignação. | 
| | Agradecendo — antecipadamente, — Su SCTEVEMO-NOseg 
| samente, . 
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